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ESTE FOI O SATELITE ARTIFICIAL LANÇADO PELOS ESTADOS UNIDOS.• E QUE lrm DilI REBATE AO SPUTNIK RUSSO

COlleDlltrou;.se No Dia 13, Ultimo, II abolição Das Escravaturas
Io l'.RISTE FATO DA J�8CRAVIDõES lllORAIS QUE ATUASAI\l o PROGRESSO DA NÁ'ÇAO .eRA-

SILEIRA

�:""�!'r.;.<"�!"!" ,,,_"'l!:..-- �,-;-k�
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... Amigu {citar: Q8 .!i.uss.&s co; ';'
,'i- ...l(
* bradores,

.

deverão, a partir �;

� do dia primeiro, llTÓXimO" ini- :
! dar as cobranças dos que �S'
� tio em atrazo ciuÍQSÇÍl ('·0, +:
� �
'" .mo não ha tempo· a se per- I<

: der,' S{)üdta.-nos aos
: nOS8QS :

� as-sman�s, a espeeíaí ,fineza. :
! de- disporem

.

da importaIÍcia :'
�1l!.tiva> ou suja Cr$ 51),0-0, fi,; D..

,
...

· E'.'
-.

M 'ENA.
.:

U·candó paga a sua assínatura, : I
_

'. .,'

segUndO tudo indica, deverá vil'
até fins (lu mês corrente.
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a Blumenau, dentro de 110U'
OutroSsim, (IS que já Iíqui- I cus dias, o sr. Dr. Adhemal' Ae

fiaram I) seu d(>bit�1 eomuni, '�'I DIRET.QR ACBILLEF: BALSINI _ GERE...�"TE- Ii: DIRETOR DE REDAÇ1\.ü, ISRl\EL'.T. COSTA Barros;Prefeito de São PaulQ' e

eamos que at{i fins ãeste"-Inês; :.�.' .__.��.5.�.�8_iNJ' .. ��2 DA NOVA f'ASl;; -

... ,.',.·,1\l'I'O XX;-Çl\�.',-::-óBLU�l15NAU.-,- STi\:: CATARIN.'\
....

Presídente nacional dQ !SP.'" não t.erio que se preocupar.. - ". - - ,convite du< 'Dl'� Newton 'Borges

� ::e;sreco���!���ill�:: I;: ;1 ELEITO,-' O"O ." O" ':,'" e
.. -s·".:'-.. " ..

'_'. ',·0.· .....cHOVO (f:SC:::=I,q;:U:::uc;:x:a���:'
�.. . Janeiro a Mal\!; ést.ão· devida, ' ., últim.a, a .... eminente . pÓ}iHco' "ida
= "':":.!::'-'�", ••, ",•• "" � PREFEITO· QUE GOVERNIRa"

..

·J8INVltLE ::;:1, '.,::!:.":��:;::::
! a:iral:9, li fim de I!ue possam 'f .! te, denti:n de breves dias.

(.-1}ntinuar recebendo () seu :

I J�SPERA·SE Q1TE O NOVO PltE FEITO, SR. BALTlL\SAR �US CULÊ j)E CONTINUIDADE I'exemplar, queiram Ícgalizar : MAGNIFIC9 PltOGRAl'rlA AmUNl0Tu \T�VO no SA'JDQs<f.JOAO COUN.

� SEsua situação, st-'Dl Il flue, vi, .;
" .o é

.

-

:remu·tios fQl;Ça,dOS, muito can, >f! O )lIlingQ último, a Manchester posiç<}c� coligada;;, que cumpcíiu I garantiram eH) .primeiro, a po�sc ln-I
tril nossa .

vontade, em SUgo ; II Cal<lXine11Sc, foi palCo de uma �ontra o udenista H�llriqLle l\1ay- d<Ji honroso ,cargo. O oom povo O'.peud�r a remessa do meSlllO.
� si}llsadonal compeHç.ão politica pa� c1' Jr. A apuraçào final; apr.e5Cl1 'JohwnéIl$ qUi} sufragolt na�

�.•,,,',,, l<

I ra preen�her o Cal' ..ro rk prefeito" 1.01l um resultado de 1U.592 vo- llXrlils; ô.nome \lo sr, BUBehle, es- S'
"

G.rl' A.C'JrnVamus Qrg:�!izar, para o. f qU{! e:-;ta�a yago ;e�de' I}' f,,;\1ci: tos a; favor ([o sr, r,. HHs,�hte, pera,':que ê::rte, s�a (} exemplo üe \"\,
, ..

'

Mr.. �CVmês' de Setembro, ocasião em -I< ll1�itto {lo &1', João Ct.l!in. Saiu contra as 9.323 vot(j,c' [::\ ct'�;vei� Joã� C'ollin', o seu falecido idolo, �. .'

que, comemóraDlos ,TlUNTA

,,�

..� 'I; vitoriow no pleita, o sr. Bal- ao Sl" II. l\1"yel' Jr.. cutn um.' {ll�e::à tesht d� Prefeitui'3. veio C��· ��o
E CINCO ANOS DE EXIS·

�
thasal' Busellle, candidato da�' o- difcrença portanto. de I, ::;Wl. (jUP dál'>IiO prOsper& Munidpio,·o pl'O � O. Sindicato dos Traballiadl}reS�TENCIA, uma "big" edição

������� �� ,�__".��_.
gressº,> merecido,' la que :':üube

l,nas Iitdlistrim. de Tecelagem c �

�5pecial, fartamente ilustrada : _

I
��mpre; traballwr '.' cum afincQ e I' q l!'illÇãQ, de' B-lUmenau, .'

é uma filr4
:��o��:ia�r�l��ia�!:��lici(��� : FaLTOU ORGIIHIZaçllO Na COftVENa i �=�::t��l;f[;�n��v�t.tll��illt�:a qU�: ��: :��n:�:d=:S::l�::sde� ;;::::�.�
de. iS daro f' ,,.

I çiO M'U'NICIPJlL' DO P S 'p l;einÓ� f.1,"'izal', que mtnC,t em Jo- � Iniciandll seus l1riml"!fOS pas�osq.Ésperan'lOS contar, huUstin· :

I
.

II - .

. .' - -

.

"!II! - ti! � iiíVi-ure, como em qualquer cida..

�lluma
.

n,1tJ.',(.'Wsta ca,.sa de,
'

..
llll\derrll.,

I�tamA.nt", COlll tudas as casas
'"

'. dC·.'dó Brá.;;i1, ti POVQ se mostrou tI'� '"

"'",":��' II
-

.

l' " . ,\lc{ln�"dia" I�O�' conseguIU Cp i
e·,

de cl}lnercio- e firnlas, cm nos·'. UMA ELEIÇAO QUE TERl'tlINOU EIU FRiHJDE E PUOTESTOS & tãd':-ii1íe;:essado em eleger s,�u C<J.tl f.... vantOl.t.�e•. ein séu h.lgllf, mOfiU· li
soo município, aut.orisalluo·nos

_

- PREJUDICADQ O DUmTORIO POR ESSJ'; l�Al\II':NTAVEL A- uufd{o pl'e-férido, Já que mínima

'Vmental. obra de concreto armadO.�a publicar anúncios ou ma·

I CONTECli\IENTO
�o.�;:ti;�.n••' :;.�.�t=��o�.n��;e:�::n�.�:g�� � do, e\'i.denciando.se co_nm, l�a((terias pagas.

;.;.

.. - _
'" .

'.� das maIS bem cons{nlldas e

,or,�. :'If� I
Confonne fóra anunciado, l'ea- blico c alho. elide lJOlm}ishl em '·;�;i'O;l'l'-(' ·�lel't,,-,.�l 21 '123 (' com�' {}

E thdDo programa de festeJOS, : Cru_. "}'
. "".u, . ,..

'.
. [gallÍzailas em n05s6 5" (}.

,

e()usla tinta sueulellta chl!rras· I;ZJlu·sc domingo ,!timo, com () S{;a, Catarina. :; ••0 s{)\Ibe orgaui, pa���er'úm as tU'nas, 20.111 dei· {\ Os seus associados, dispáem,)j
(',ada fiue será oferecida aos

'" costumeiro atl"azo, a convenção zar u llIeito qae se feriu, p;u':\ a tQfgs, d:eix�nd{Í lJ_Jórlanto de vb- )lde cOlllpl�ta ·�ssistellcia, tais co-I(
noSSOS antigos e favorecedores, = municipal do PSP,' parUde} do.. . escolha do presidente do Diretó- trui_' SÓlhmxte 1.012� Deverá o e· I (Í.,n.10: juri{lica, médica, odontológi,�, "",.' "I eminente brasileiro, Dr'. Adhemar «.',"11"1"-1'. 11," ?,�.�. 1'''I!'!'11a)

.

:(:'c'"'n"IUI' na ')a na"lna) 11
t

\(

�s���f:§i€�:� �.::j :::'�:;:�:�=':��l<:"::"=:: _._ 'n...,',;A_-l· .. �-n*,�"��õiln-_il=R--n[-.•
,..;,-.�UV.ft· GRt�f"t.·R.�.--·.�-tTn. 1--:" I��i:lêf.�.��;�.·, E:"�?I,soas, logrando, sóbre esse prisma, QUU - úmUJ A li Ul d fi I L -

fih�" a'lmnciarem.os. •
.' ,.';. ' .; I (licato, juntlUllente, com os e··1· I um sucesstJ. absoluto. ThJais de

,Na� prhndrll" i1pl!nlsue::; ctt',�lil, \HLéf' tij'tc (l1;1.\1I!515e, 1M' P!;'jUC!lil i Amuis, ém nossa cidade, COnSeglli�1 )i I; I
duz,mtas e Cmt1Ueuta pessoas pl'es I IK,�via d<'il.üral, já haV!<UllU" dita I n;;.J�gein de tvhtos, seu imtagonis, \ �dQS puderes públicos, 'par", distn.,{- I"
tigiaram a Cmu'crição do' PSP" I qll'J lI;1\', estra'll11ava!l1))� �('rel]'1 I ú(ilo ii€gunuo posto, junhtmenle j llbuíção· ';l'os flagelados. li I'� fato auspicioso c qllC .. bCUl de· \PQ\\l:o: (.� -'010:';' re�ebjdt}s, m\!,� tl.CÓ�J1· Ó. sr, Pllnio SHlga�lo, CUjo�\ {( -'l'OOos os seus org:Ulizadon's t"',! I monstra Q prestígÍI) que essa a· ! que tJ.itltilllltY,; certeza qUe c<_m <l ;;imP1l!tiz<hlltes tambe,nl nao o deI' i �dirigeutes, são !lig-nQS de �onvo,\� I.,. li grcnüação ;dt:��rnta em nossos i ;1;>""1\'''1'' "'r \1'" 111fl"ll1� "III 111111't j '1""'·'11 ""qlle"ldn' 'J''a' 'r;>ar-j depu·' I· 'd"

. -

b' l',."TTI,1i: .I)'}·S,- C,... SATloOS,.··.--�. :
., ,".' .

v . �'. U .. L,." <', <
. I) i xa .
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...;;" " •.V","
__ .

1" -- "

'J,\r.es, p.�lo esforçfY, (te lcaç.ao e, a __".q.' -'U _ ,- -.. ..,

.",�.I
meios. ! virià ,t "er all!1lelll,I::!o� e,:�,es .nu· I tü{lo· federal, o sr. Elias .�u,aiJile, I (( -

e" t em p1'ol\'\ .

., Si, "OI' um ludQ - cQulornw I) :, .mer"s. E não no::; enganamo" 1 a5s.l1.1!lI.·u .•1. lid.era.nç'u, e . .ctif!f�lJmen 'I' �,�ega�ao .

ftUe eml),!'; ",ana· pessoa eU �" i! A vicl" tIl" �asadu.,é me��ld. póa;
I

-/na -llogre causa. fi .: , � .

-

.• que acima menc!llmulIus, evídell. . ll'-'Ís <tgl'ra, Rpe�lH' de p�qlH!nl� : te $er�i. dc:;�anea�lQ. a nãn Wl' que I : tl"etill1íu, ;Itá que s� desüwar das'} t e (j-; :;oltelreJ ,(;lia· 7. -de ..Junho nã_(!,
dou fi interesse que o fato deli'

i
,.

0. ten.lPO fke�rl'id.,.). já
. dG1HJl1"1 Ô.'�.·'. tidmil'ado.··r�5 d.O SI',. E:-icO. Iv.f�'1 �demais: Aldo PereIra' de An!ll'a.�' tf�rão vez. :no. il"Hilt:innal baile,

llcrtuil por parte \dos corre!igio. .

tnm �w"�,�s Le!tOI'c� 'J m!crec.'" tet� se entlH'ilaflTIiOlH maIs. Bom- i í( de, O nOl\IE�I QUE CONSEGUIU(Í" �l% ea8acl.�5,; q�H" uma Coriü�são.uários do Dr Adhemar, 11m' ou- que -ti"fendl! pGr e,,::-;� pl'G")\, "", fj: ;;em dl1vicir, ...; a lula tru'Jadul lORGANIZAR Ul\'I DOS lUAIO')J o['ga11iz.ac�or;1 -ra.l;á promover nos
tro, I} chefe du parlitln, em !lOs'- for,.'.,.·üllt!(l.:;t.:.· .. p'OI' fazer C()lH. fjl,l·. ,·'n.t'l'!' "" que ve

..

·

111. v.OhUldo 110S i 1 .

M· \ f'a!ôes do Clube .Nautico _A,mérica ...
.

- � -' -

I (\RES . E. �lAjS liEJ\'{ ORGAhiZA.j)
.

.,

so Estado, d,�u UU!;. \lcmonstra, Ob .:;CUS nU!1i!."S prediletos a OUI sr5.· Gi'nlil TeU€'s e Cassio <iVI\!< 'I' . }IDOS SINDICATOS. Modestó elt.· qiH� _ PU1';; e:Sb� ocasiãp, ;.�:' ..
01'"

!;ão clara de falta d(l organiza. pan:m li3 t::>.\·g'-'s púIJlico:;, ...,,,nh:Ull Il",.i;:'os•. l'u,ra. deput;ido -estadual, I ))shllPltlS, C.Ollstitui eu�: vei-rladeir{h.�," name:utEdo eGm�tod.o.o' 15o::;to ... ' �4s
çâu. deixando que as coisas cor· a !'l.:T p;:esti�.iiaüo::; en!.I'C ():.; 0!1.. le-i"ando ()' pl'inli:!Íro' tw.quena van· i V�bUluarte nessa litta que abraçou,��

su;pres<ls .SI:o, s�uçe4erão ne::;5é 1;0'
rcssem a seu bel prazer. E assim

'. tr!J;'. P(I!' exemolo, ,11as [fltas, llIi, ta.g.cn.l snbre 1)" se.o:.un.d.O:., Par.,a.:I· ., ve]1ion, e:ó J:ll'�gl'alUa consla1'ii• l:> 'sobressaind.o.se como um auten,' ...
.c' 'feli nllt para d"sco" . -

I I R C B
.

t'a'nlb'em, a'e ...··.uni. v.asto repertório',tOl, In Slll..,.�. '. "",' lllelras. apu.raçoet', 0:;1' ·.moge .J<I- vereador, {) sr. omarro '. ,a-i �t' -d 'd' al E' '�'
-

t t t d .

lid' "
leo lt.er

•.
SUlIC - ·,.POIS ·à.· ··.d·!·V·ldl·r1oem'rlu··a·.s;nar..tes.,'cummLl'eu amen o os que, com o seu ,cerda !l;xi�t aSSl!1111dlJ a lideraIlr;:.\, dia;..qut'! estava n...

'

erança lhe i 'I u. -"
,-'

. '.

'I b
Alds f de. (Andrade, que

...
C{)

.. !lcit9-�":' ·_"S'·.l·'C'3_·".•· p�ra .. ns· .;". '_;.F_·ais. m.. a,is ']'O'ren5,sacrifícIO, la compareceram para

I'
no Cal'ciC para Sl:uadul', e jú a- a llPuração passada, foi agora ul· , " v"""

P"estl'!!l'ar o acontecI'm'entoo
.

i 1 I
. -o

; , • .

C" t
.

D k I
fl'ill.uS a que tin�m,se o 'cbapéu: .' e' a.'s.· a��ti.·,gai, .n;u-a os 'casais. da•

�

:, _gora os ans (O sr. I'lileLL L/o!'-. tr•.•.a.1>._aSS:K(<>. POJ'. .ae
..

3!l0· ee 'e �
".. .

í\_,Um lider, de fato!,)\
'

".'Í'.el,ha-G11,�,"d'�',· .. f>, ....p",ll'!ra-o a;osl".m ra .

O sr'- Dr. Parigot, que Ilesc ! nhaUSetl, coilseguiram fazer Cl}Jn (Concltú na 2a. pagina) I V (/' "" .. _ ou_ u ,

ar; snas .ttí:llitl;ld.-·s ',h' J;"ilt"U, li_l\- .!��--�-�,,-=rr�,;;;=�-=-&-'-.--'--- .-'-'--�-=-z:k '�,Y'Z�,'�--<:;;r-(j""..?' �.'''Z","".�b ' (C,Hiclui 1I!i 2::1, paf;imii

ASSÚlala nosso calendário C1V!­
co da; semana o sucesso- histórico
tia abolição. da escravatura ,1111..>"

gra, cuja ascendência a ambição
d'l'.smedida e cobiçe Infrene da

phrtecraeia eseravaglsta.: fez tra­
fícar no Continente Africano,
Um milhão e meio de seres hu-

manos e futnros dcscendentes

�,

.,

,

,.

"'.
..

Devido .ll !enorm� iU'ucuru

que VilllQ.S tendu, sempre
com as edições esgl}tadas, UI)

afam de servir aos inumeros

leitores existentes e os novos

'lue vãft se incorporando a

essa ]lotavellegião de led{ll-c�,

vamos aumentando, e()nside·
,� .ravelmei1te." I)' número fie ti· "
* •

" ra:gem. ..

� Fat� e qúe,) em todos os �
• baittos, aleIti1 das centenas de �
; assinantes qu�·. temos, milba· �

» �

,. res du outros a.dquirem o c·
'"

! xempJar avulso. .,
'<

E', para nós, tuna satísfa- 1<

.. cão. !iatisfa�(} essa que se :
;- ��ova.a cada. edição, sem, ;,.
'"' pre rom uiai()r' procura. :
.�

israeI costa 1<: I

�
�

!� l ..t ;. ... y -\' .j' .,. :;r 1'" l' " " Jt X ... ,.. ;;, ,. r.'_ ... li

. ;;.:
,y

foram
.

a�stLtuidoE .à sua liberdade
a 13 de maio de 1888, imprâmin­
do-se ilOVOS e'mais sólidos fun­
damentos <li 'úm estado social que
se' Ievantara sôbre as falsas ba­
ses do privilégio \} da injustiça.
O sentimento ide solídariedade

que brota dó povo diante da des­
graça de seu semelhante, o a­

gravante de ser a única e última

nação' (\0 mundo a manter 110-
mens escravos, o progresso da

civilizaçào e todos os demais ra­

tos histórlcos, constituíam contras

te irrecorriveis e clamavam plea
extinção de tão nefasto ínstltuto .

Não tardou a assublimada causa

a apaixonar de escritores, jor­
.nalistas e poetas. Em 1871, co­

mo raio de luz que se projeta do

'Alto, é lançada' a semente Ie- vistas pelo tpanorama soesal e

cunda da liberdade , A priucipio, político brasileiro, .contemplamos

I qual tênue fio de àgua que lll'u,. desolat1onulicnte êsse império -de
ta de eseonsa .pedra das cucos- eseravidées morais qu-e atrasam
ta" da serrania, a idéia {ta eman- o progresso' da nação brasileira,
cipação caminha serpeando débil ,tais como as escravidões da ig­
e frouva :por êntre os naturais norãncí«, das palxões-e dos vícios,
€5001110;; que contorna; retorça a Mas o combate a estas não será
corrente grande número de aflu- feito por essa Jnossa destroçada
entes; e com- êsses novos tríbu- política de Partidos egoístas e,

tários derrama-se com maior íni- sedentos de puder: exigindo des
peta pela planície ainda recurva- preendimeuto e renúncia de in­
da e sinuosa; leva de roldão ou terêsses pa.rliculares, já de -há

I faz saltar aos ares tôda sorte de muito desesperamos' de sua efi-
resistências, aM lançar-se nas cãeía. Tão alta ,�arefa pertence .

grandes àguas oceânicas da; li- mais às cátedras das escolas, 1\-05

berdade , ,tribunais judiciários e' aos púlpi,
E hoje, já no septuagéssimo a- tos das igrejas,

níversárío da libertação rísíca II dos escravos, espraiando nossas Hugo Loeatelli
.

·_------____,..-.....--jl
i
I

�--�... __ ._-_.- ---

..

�I'''
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01

O· clichê mostra. um corte Ià- girando" ao redor da ':ter.ra.
tera[ do "Vanguard I", o as seguintes as divisões do saté·.

segundo satélite <U"tificíaf lállça- li:te:
do pelos Estados Unidos, cujo pê- 1 - Transnus.sór acionado
50 é menos de 2 quilos, um. com baterias
pilhas solares e outro com pilhas 2 - Antenas
comuns. A \te.rceira do foguete 3 - Baterias

que o transportou, com 1.50 m. 4 -- Transmissor de
de comprimento e 55 centírne- soalres
tros de diâmetro, também está i 5 - Células' solares,

VIltL\ A BLUMENAU ADHE·
i\-IAR DE BARROS

-; � ,::.

OSW.tWl9 :AgAN� cANIU·
DATO <A. i>RESSIDENCIA

"

"

..0' Embaixador. ,Oswaldo . Ara­
". nha conf�s:5()u·se can�li4�lt� a

. presidencía .

da Repúblka,.. nas

próximas
.

eleiçõ,e5; numa. in.trevls '

. ta dada a unia;: estaçãó. d� -'f.ele­
\üsáo �ariO(:a.

,s�.sSÃº AqiT�À D� Cj\.l-WA�
_. ��",iL

RA' LOCAL

'C úllsoame·· c�iheú' a reportagem,
deste delJie jornal, ti sessão de

terça feira, j)rõ:dmá, da . éâ­

mara �I\lIiieipal," deverá estar' �a',

gitiul3,' quândo virá a- baila/, 'nov.a·
mente, o caso do peixe na Feira .

Li"'l'e . Sôbre . oub'os' 'angülQs :: e

aspéct(}s, será /abordado '.o . aSS\lll' ·c

·(o·� :'..... , .. ?l'

"

.

,-
.

�.
-.

li fim de que não haja mal 'eTh­

II tendidO" és.claree-emos que, com"
l'eferencÍlll 'a notifiC".ação 'ql1e in.

.

:;crimus no fIDíl.l da.- nota qüe eu·

c'errou I) con-ctll"So "Os·melhores

dO, jornalismo local", l'd�re-st ati'

fato de que, ·ri.ãó !}ublicamns' 1105
,resultádos o nome do: sr ..Maurt­
do Xarvier; diretor (la Ilos:"a' 'COll·

Uaclé "A NaçãO:", em faee do.

"llleslllO, antes de iniciar-o conCltJ<­

:;0; ter sólicitado qüe não' fOs<'<!fl1

computaJàos OS VGt03 dados a. sua.

pessoa'. .,'

BOA NOTICIA

E·stamos,
nós aqui deste jQrna�;

com as haterbs pnmtao; pa�
ra eircuJarmos llnas vezes

.

pnr
'semaria, T:ü' fato se dará,' ..

iro·

prcü'rivelmellte, a partir de _1'-'
. Ü� ,Junho_. _ prÕxim9. Ol�tro5S;tIn,

" �e\t jornal t,outiuuan'i tão··' bóm

\t!l melhol' do. qne. agora, " .'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Meios iBRAM fazem

Oistinç;;;o
Qvalidad.

IPElaR DE QUERER SER.lrE
(Condusão da última pag.)

exigiam I) peixe eu outra qual­
quer mercauoría, O mal do "fis·

ca1", foi, sem,' dúvida, u de ser

1nfonnado por ,um lntzigador que,
na IIDRA II, salta de banda, na­

da querendo com o assunto. Ou­

tro crime' - dizemos � que Si­
bert cometeu, foi de, a varias pes

soas, nomear, de boca cheia, os

que andavam exigindo (} peixe,
A mim, por exemplo, o fiseal fêz

uma esplanação completa do as­

sunto, ínelusíve apontando os que

estavam no seu caderno de
notas, E assim, disse a tantas ou­

tras pessoas. Acusação séria e

que merede ser apurada a ver­

dade, porque, nestas alturas dos

acontectmenros, já não passa de

uma simples suposição e sim, de

uma acusação com todo seu as­

pecto de seriedade.

A HJSTORlA SoBRE O

PEIXE GRAT-IS

Nós bem sapemos que existem

ou exiStiam: os que "exigiam" pei.
xe na. J�ira. \:,ral fato, foi fucili­
zado na�SãIi ''FATOS 00 DIA",

quando militava no jc;rnal A Na­

ção. Os aCWi.ados,. ,naquela oca­

sião," nió' "exigb:am" uma retra·

tação. Daí, se vê que tinham, de

fato, culpa no }eartorio. Quanto
aos peixes que o() fiscal (presen­
teava, (todos oS fiseais que por

tá passaram, sem exceção) é ou­

tra historia, bem
.

d!.ferenie des·

sa que se comenta.
.o f�al - pe!b menos os ano

teri6res - tinha I) trabalho, de
mantef' limpo I) local apropriado
para a venda do pescado _ Tarefa

que não lhe competia, muito IDe­

nos aO' funcionari(} da Prefeitura

que 'ali está para os serviços d�

limpesa. - e sim, aos proprios
vendedores que não pagam nenhu

ma especle de impost{} para tal

fim.
Pól" esse moijvo, o fi�al éra

agraeiado com alguns poucos pei
:x:es, que não é t.odo o dia, por­

que não se vende peixe t.odos os

dias em. mumenau, O fiscal, des­

Ire modo, pres�mt�av-a os amÍ!�os
com os pei.....es que ganhava, nu­

Ma' prova de gratidão {los vende·

dores para com .ele - fiscal.
. Recordam-nos que certa oeasi­

ãlJ; quandtJ o peixe já não aguen­
tava passar a Doite sem que fos­

se devidamente preparado, {IS

vendedores, para não jogar o

pl'Oduto fiÍl"a, mandou que se fi­

�se uma distribuição as pessoas

pobres e aos empregados braçais
da Prefeitura. E assim foi feito.

porque a me:readoria estava pres­

tes a se anuinar_
Tal fato, se virificou por mais

lW um,a vez. Como se nota, o

indire de "exlgentes", uão é 'aS·

sim tão alarmante eomo quiz ra­

ter C1'êr to Siberl & Cia.

Egon Sibert - eQnsoantê de­

clmçf:íes prestadas, quizacnbertal'·
se sob uma �uSa capa (]e

bumem �'direit.as, E' bem di-

f�ntê do que Sê supôe. Enqua:n
to o pe!!e1l:do aumenta dia a dia
de preeo" Sibert, deve - comê

pode antever-se, andar se recheio

ando de bom dinheiro. Sinão ve­

jamos: Há. dias, houve um caS{l

de roubO' de peixe na feira. lUa·

noel de .""Souza. mais .conhecid<t
PCl' "olhos verdes", foi o larâpio.
Desapertou Pedro dos Santos, em

mais de cinco mil crm:eiros de

peixe; O produto do roubo í()i
vendido ii noit.e, para run nego­
ciante çstabelecido no arrabalde,
Leva(16 o caso ao i:onheciment,)
da polida, foi tlesve.lldado. tendo
Manoel (los Santos r€'sfitllj�o três

mil cruzeiros a Pedro dos Santos,
importancia essa que não pagou
em sei, todo 6 peixe roubado. O

Iarapío foi escoraehaão pelo Co­
missârlo Rallt que, na prese.iea de

Egon Sibert (o 'atual fiscal) mau

dou que o. expulsasse rlip feU:a,
não podendo lá por mais os pés.
E assim foi feito. O fato em pau­
ta, se encontra devidamente re­

gistrado e foi publicado pela im­

prensa local, inclusive por este

jornal, na sessão "ronda poli­
daI" .

snmET PÕE AS UNHAS DE

FORA

No. momento em que este jor­
nal ,,�j-.-{'i" eírculando. e na o-

Icasiâo na que o. sr, Busch ficar

ciente di) que abaixo vamos nar­

rar, Sinert não deve fkar f"lem í
mais !BD dia na Feira. O chefe I
do execllí.Ívo j)Iunidpal não pode, I
ii ... lilaú<:llil alguma, deix3r passar r
lla!' desapercebido, O assunto

I"'f,,_grave e merece ser punido o

"pivoí.'· dessa historia. Vamos 'aos Ifat.os,

Passatios alguns dias do ocor·

rido, Sitert começou a se entre­

vistar com Manoel dos Santos. o

homem dos "ólhos verdes". A

amizade foi se estreitando, cul­
minando com a volta do larapio
para a feira livre, exercendo as

athFidades bastante lucrativas, de

vender peixe! �luit() bem. Esse

fiscal que aí está e que se arro­

ga com o, direito de homem exem

pJ:ar - cabras às direitas, que·

rendo fazer crer qne é o prótu
tipo do sugeito ideal para as fun

çõe� que exerce, acoberta, na

feira livre, mn autentico LA·

DRÃO, talves para fins escnsO's,

porque outr.os não poderão ser

- Síbert. nestas alturas - se­

gunQo os fatos deve estar implan­
tando, em favor tieie, numa gros­

sa negociata, em eombiuação com

Manoel "Santos. E' {} que se pre­

sume.

Posi.tivament.e. diante do (rue

está acontecendo, só resta ao

sr. Prefeit{) uma alternativa: jo­

gar esse fiscal na:rua. porque,

caso contrario, t.eremos o :úunda­

mento completo da feira, trans­

formando-se num ninho de "vi­

valdinos" habilmente formado pe­

lo fiscal em apreço.

Providencias, p6is, é. fr que

espera. escorachando da ,feira
l.allt.() c(}m Sibert, bem comi} com

l\Ianoel dos Santos, que não são

digl1oç; de ali continuar para en­

ganar o puvo. esse eterno sof�,

dor que nunca se {'ansa de sus­

tentar safados !

1. C.

I VENDE.S·E
�

POR PREÇO DE OCASIÁO Dl-

VERSAS MAQUINAS USADAS

t"AM TECELAGENS BEl\I C01\l0

I UMA PEQUENA T'F.CELAGEl\tI

I COl\'IPLE'liA,

ti .'\PROVEITE A OPORTi].l"i"lDA-
nE TA".\:lBE'M PARA ADQUIRIR

1 (; SEIJ CRAO DE CASA. EM LON-

t' GAS, J}TU�STA,ÇõES
ESCOLHEN·

00.0 EM DIVERSOS PONTOS

I
D.\ CIDADE, COl\'IO SEJ.UI: RU:!

i ALWIN SCHRADER. RUA AMA- I '

I ZONAS, RUA NOVA TRENTO, I
i RiJA l'IRArr�UBA; ALE'Jf DE mUA

I CASA DE rv1:.>\DEI:i.tA COMPLETA­
PilEN'IlE NOVA E AINDA NJiO mL

I :r:''rADA. SIT.\
., RUA PffiATU"

I OS INTERESSADOS Q�TEIRAl\I'
! DIRmm-SE A{) SR. CB>RISTIA-!
; '\"0 'rHEISS, RUA AMAZONAS N. !

11�67 ,OTT"PELO
,,'
TEJ,EF{i'Nf: 116:' \�E�TA CIDADE,

r, ::-

GaNHOU eH $ 3& MrlHDES NI IEIOelll.
J=:::;':�:';.��� Oposiçâo vai exigir docunrelllos Út A�IIl� .:::;''';=$.;
Goulart;: pelos mesmos ímplemen- PO!' Al.kmim e Brízzola, os doeu- ' ceuças destinadas ao Estado do- tímarâ Kubisb:hek e Alkmim.

tos. e aos mesmos fabrkan!es a- meatos necessários. r' Rio Grande do Sul_ Alkmim {\e- CACEX e S�oÇ 3. presü,r ín-

meríeanos, com os que seriam Está provado que foi Leonardo cIarou a representantes d� (ii)vêr

pagos pelo GQ\-êrno do Rio Gran Alkmim, filho do ministro da Fa- I no gaúcho, .entre os quais o pró-
de (:.; Sal, será suficiente para zenda, quem transmitiu as er- prio deputado, Godoy Ilha, que a

dens, em nome do pai e dQ Pre- ordem p-artira de K:tibistehek.
sidente da, República, para que Chegou mesmo a aC{lnselhar Go-

Iôsse sastada a entrega das li. doy Dha a procurar o Presidente
da República.

Hoje, I) deputa® \Rltlul 'Pilla
vai conversar com () lId�r da 0-,

posição, deputado M6DSO Arinos,
e com os deputados da' bancada

gaúcha, para saber quais as pro­
vidências a serem tomadas. O

BRllZOll

demonstrar que I) atual prefei:o
de .Pêrtn Alegre e candidato do

PTB ao Gevêrne do Estado reali-

zou
.

uma grossa negociata, cujas
"cotuissôes" estão sendo' calcula-
tias em mais de erg :l6 uilhões.

t."e.putados e senadores da 0-'

posieâe vão pedir ao sr , José 1\la-

ria Alkmim que infonll.e quais
os preços pagos por Brizzola, pa­

ra que possam ser confrontados

com os de l\Ienegltetti, Isso
. por

que não podem obter, na AIfân­

(l('gá de Pêrto Alegre, controlada

----� .. _-�----�.-
_._,,---,---' -

o Banho Mais Carou.
(Conclusão da última pag.)

EE. UU., téemeos yankes, ga­

nhando verdadeiras fOl·tU:l,la.s,
quando aio Brasil temes homens

competentes, como um 0!"Ca)' Ny­
emeier, que até pará Nova IM­

que. têm desenhado pkantas de

L ci indos . Ma.;; os erros vieram

;,C itlCtLlnulaildo. Em continualÇão
aa sérí'} de Brms Pl'upositais e

vergo'liht;.'()s. .JK mandou COli'str1.\
tI' lW, LIglaierr.a, () luxtrosissiJ1lo

Vis(;(hw�. () ma.is belo e \:'e.a-o

avião do mU:11Jdo. e que eustou ao

[l."SOUl·ü naeional, a fabulosa quan

tia de lloventa milh(,ies de cru­

zeu"Os. ContiJm::uHló a:s p:üac.ad.as.
JK. manda buscar um alfa.ia.te eu'

l'Op.eU para farer a rerwva(;.ão de

seu guarda roupa, qUfu."ldn .10

Brasil. regando os próprios
.

eH­

tend'i.d'05 da eu.ropa. existem os

maiores ,alfaiates do mundo, mM

o mai<;r <Iandy braslle-iro. não se

contenta com os produtos nado­

nais, E por ultimo, veio uma

das maiores gme:s,' ainda COIÍ1 il'€­

la;ção' a Brasiliã: (.; banheiro pre·
sidencial no paJ.áci-o da BraslHa"

eustMá a fortuna de qulnz.e mi-

111õ�s de er.tJZetÍ1'os. e é todo feito

de ma.rmore dê carrrur.a. l1a1'a
termos uma rápl.:ia id�ia de co­

mo é cam ês:te banheiro, ba",ta

-dizer-se que., eom esta importan­
da, 42% das familias de Blume·

nau, poderão .adquirir Nn qual­
quer casa �Bpecializada, as pe'ças

'Principais de um quarto de ba­

nho, e que são: Um banheiro de

5 pés, um higiê,nico chuv.eiro e1é·

trieo. ])idet e patente, que cus­

trtm a quanti:a de Cr$ 4.540,01).
Segundo a estatistica:mais re­

cente. ccmta Blumenau, com. tuna

população d'e 48.000 habitan.1it:s.
{'()ln tUna méd ia . üe 6 pessoas

por :familia, o que vem a: <Iar

8.000 fanmias. e a quantia gasta
<-"Om (} banheiro prt!sid:encial da­
Tâ para dar qua-rt{) de ha,nho a

3.304 faiU1ilia�, ou seja. 42% {lus

f.armilia� 'olu.m�nan�1lSes.
Conw se -po<h, notar. pois o

"b:.m1flO" qu� Jus{'elmo irá toma,r,
será o mais ("aro dto mundo.

o=::-:::===::.:=::::.��

II HUMERO 153611
n

na?'
' fi

J'! "

'

II I_T A,. fi
� 1! caso exibe uma Comissão Parla-

fI • .� n mentar de Inquérito, mas já se

I,: S 1<:'1'E nE T III acha, de antemãoJ I enquadrado

U �
nos objetivos da C6:ttiissão Parla-

r! E n I
1l1enttlr Conira a Fraude, e' a Cor

U I\'Í Jl rllpr;ãri.
H B () l1umdado {te seguranee, lmpe-
U

' n
I li • D, n - --.------�-.��'

,�.--..

I Y=:=======::Y I Caderno 'de Notas.,.
I fi' -,' O ,I' I «''onelusão da la. pag )

! e� ,0, ,_
em ngo .. Ir • í Iembrar os tempos d'antanho. A·

(Conclusâe <la la. pag ) ! brllhantará esta: noitada dançante
�tiora:l�O de outros centros. tu- i o famoso conjunto "QUINTETO
mar como exemplo, êste f.eito de I CATARINENSE" e as 111€Sas ao

.Joí,nvillc, e eomp9Jreeer as urnas, I!I pre1,."O_, (l
..
e .<?r$, 150,00, eom, quatrojá que () vot.o ,é a ll!rn1ã {]{� um ad

.

tr
('l{ta{fão. I

C ell"as, ja se eiIl;Con' ant a v€'n-

I da, com Q; Ze1ad�l' 'do Clube.

PARA MAIOR CONfORTO fM SEU lAR
ofe�eemos:

RefrIgeradores elétricos "G E'I e "CONSUL"
Enceradeira.s "VAL�'I'.\"'� "GENER.�L ELE'It�i';".".
�,táquinas de lavar rou pa "BERANO"
Ventiladores "FAET" e "PHILIPS"
Má.quinas de costura "METEOR"

Uquidificatlore' "VALlTã"
Filtros pa.ra ágna "SALUS

etc. et{).

COM�BC10 E INDÜS'flRIA

S T E IN

Faltou Qrganizlfão-:..
(Conclusão> <la la. pag.)

rio que ��a. reger os destinos

do partido' por quatro anos_ fut,u-
1'os.

E' por' esse .motivo.;_;:_' désorga..
niiação; o maís triste 'i!apitu1o' te­
ve ..eu. ,des�o: I*ânde

'

e- pro­

testo! '

Entretant.(), não sabt-se, ao certe

se foi fraude o ,qu�' ho\i.v,e, ou

falta de melhor'controle, 'Porquet
de principio, �tevia.se. elaramen
te, que i) resultado, infalÍ11'clmen
te, ��erJa o que se verificou: anu··

'fação das eleições. E yldo isso,
em prejuiu "dj),,'llar(;ido. Aproxi­
mam-se as eleições dê Outubro e

{I PSP.. comj) os ,demais partidos,
dispÕem de pouco tempo: pata

propaganda de seus !candidatos.
Primeiro

.

resolva-se esse, proble..
ma,]:Kit'a depOiS, entãe, tratar
das eleiç�s.

E' de se esperar, entretanto.
que na llroxima' Convenção" \lue

deve haver, tudõ corra normal 'e
l�ahuéntc. ,:í,mprimindo.� orga­
nização. pois, sem (]I que. tende -a.

reptÍl'-se aquilo que 'não teve des

teeho nada agradável.

...

GERMANO

Il
! QUiL O CaNDIDITO �'ÕE sui-'��M� -:

�_1�

I (Conclusão da la, pag ) I El1íco Muller, eoon 7
I

ri: F' '.
". I

'e 19UCil"€Uo. que aS5UU p.af!oou! Para Deputad(! Estadual
a 1ider<!:l' a list.a dos vereadores, Gentil T<:11es, (!om 17

RUA 15 DE NOVE5mRO, 54 - '.tELEFONE, 118()
BLmlENAU - SASTA C.\'l'ARmA'

,

C()m mais es.ta contagem d€

to;;, li",m sendo a seguinte a

lo{;a�iio elos candidatos :

Para Senador
lrinCl.l BÜi'llhm.ls.f.'11, cem 10

vo-

Ico-

I
I

·1
i
.!
i
,

I

Cassb M�deiros, com 12

HonoT<Jto Thomelin, com 5
Para Vereador
Caetano Deeke de Figueiredo,

com 11
'

Romario da C. I}a:dia e Alfr-ed{)
Ciniello, com 7

Jooo da, Mata, com f3

Guilherme Buch, (!�rn 2
Newton B, dos Reis e Lael'te

CUJ1ha, com 1 voto.

Ou O Homem é •.� .�
(Conclusão da última pag, l

ção. no, salão nobre da prefeÍili­

,1"11, especialmente' cedido pela
'seeret;aria. ma. Allemarie Te·;

clJentin --- que d$eonheeia a ori­

gem do fato, não sabiam. o que

estavam. fazendo',? ,Essa não ! 'Ar­

gora, o que muito noS admira. é

como, e" de que maneira Leopol.
do'Martinho veio a assi1l.,ar á De'

claração que está em pod1!r, da

policia" ,laneando a ·.culpa ,no re'

dawr.chefe deste jornal. será

que o que os Drs _ Osear'e seu

filho <Djalma Leitio, ouviram de

su,a ;boca" e convidados que lo­

ram para advogar, tambem o. fêz

o "seu" Leopoldo sem sallet' �

que estava fazendo? :Boasinha .. -

Nós, é que não som�s trouxas

em publicar (} que os outros que·

rem. baseando-se numa simples
narrativa." () fazemos 'siní.. A

PEDIDO, como foi o easo, mas

só devidamente, asSinado � fC­

conheeido ,a finn:a.

Aiinda ln:ais. contra a policia,
essa policia que, aí está; ..

.Jorge LnL-erda e Plinio SvJga,
dt\, com 7

Carlo3 Gome� de Oliveira. r:om

6 votos.

Para Deputado }<'ederal
Elias Adaime. com 24

CUPON -"-, VALE UM VOTO

f U N K E

Para Sen::WJr : - - ---" ""- --.

EXlleu a-st L�riS�:ft� em .;.,.

Radio" DoméSti�)s
RadMa.<í
RadiOs de Aut9Dlóveis
Vendas de Peças e

Ace8sórios
Valvulas todos os tipos
:Radios da Marca "Semp'''
Radies de outra.... marcas
Rua 7 de Setembro, 449
BLUnIENAU

+

+Para Deputado Estadual

P�L!ll. VereadOr : -- - - - - - - -

CullCllrSiJ In�tit-uido Par' CIDADE DE BLUMENAU"

JACK PALANCE,', BARBARA

[ RUSH em

Ambição de Covardes
I
I
!
i

UNE BLUJ\iENAU
IiO.TE - D01\flNGO, às 2 lu"s.

em t-echni<:olw
As aventuras dê um 501«&(10

espa.nhol! Conqllistadore,s, í2l':\lk
nhois em l.Cl'raS nova� da Ail1eli-

ClNE BLUl\'IENAU
HOJE - DOMINGO

'As. 4,::�1) - 7 e 9 HORAS

ESSE HOMEM
('01 CINEMASCOPE •. - techn,

ClNE JlUSCll

HOJE _,. OOMINC..o 'As 2 - ,,4,30 '.,.-'- 7 e 9 horas

OSCARITO. CIL FARNEI, SO- NIA ?I'L4MEDE •. em

DE VENTO . EM
'.

·'OPI..

ca. Pai.xõe.s � ,il1tr1ga.s, heroismQ
e ambições, ,inveja oe .saerH'fci'as!

Acomp a cOlltimlação do 5elia,
do A MARCA,DA VINGANÇA

o film� nacional record de hi· "

Ulct:el'ia !

2 vezes premia{lo nOo Fe!:,tival
Cl:ne.matográf1co do !Disttrito I<�e-

de1'1l1.
.

í' CLARK GABL.'E, ELEAN-OR
PARKER. JEAN "\YILLES E
BARBARA NTUCHELS em

E'
DE VENTO Ii:M POPA

Um tilÍlnt, qlte fará você írir
do comEÇO fiml

MEU

Na sessão daS 2 horas, acmnp.
o serla<l'O: A MARCA DA.VINc
GANGA

üf!l\iPRE O. TEU DEVER DE
CIDADAO _ VAI AINDA HOJE
AO CARTóRIO RLEITORAL E
INSCREVE-TE ELEITOR. NãO
DEIXES P.\R.\ Os m.TlMOR
PJA,8,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. mDADB D.B ,1IL�A1t'
--�--------�---------------------------------------

FAZEl\l ANOS HOJE:
Sra. Berta Hass

- Srta. Bernadete Nascimen­
to

Srta. Gertrudes Cristina Pie
coli

....
,

Srta . Maria Salvador. filha
do sr , Rudolfo Salvador.
DIA 19 :

- Dr . Heinz Schwarz
- Sr. \VilIy Sievert. comer-

ciante nesta cidade.
DIA 20:
- Sra. Margith Klapoth Mo­

rítz
DIA 21
_ Surta. Helga Kielwagen. fi-

lha do sr , Ricardo Kielwagen
_ ME'nino Abel Antonio RebeJ-

10
._ Jovem Fritz Hartmans, fi.

Iho do �r. Leopoldo. Hartmann
_ S;'. Antonio Moacir Pereira
IHA 22 :

sr . Osvaldo Wippel
sra, Júlia Drgalhowska
Enite Bragagnolo
Sr. João I<leine
Sr. Domingns Manoel ele

Iiorha
_. Si'. AI ila AS'iis ria 51]\·;\.

1'l111do,1I,rio do SESI

__ Te\c lugar. e111 lbirama. na

Igr::ja Evallgélit:a daquela ·lncali·

d:vde. <1 cerímôni,l de casamento

do jovem El'han[ ,,\'robel, filho

dQ sr. Hendque Wrobel e de sua

,'xma. esposa da. Dorotea \\-1'0-

heL cum a gentil srta. Eva Krick.
filha DC cas;l1 1\Tax-Aurdia Yriek,

_._ N('�ta cidade T'l'alizotl·;;c. os

seglllnlw; matrimoios:
- ch; jovem Hercilio de OJi·

vei�a. fJiho do sr. OUo c SI'a, Bri

gi,(]a de Oliveira, com li Hta. Bea­

triz T€�:nilia de Souza, filha do

sr. Fert,ando e da, Teonilia deô
SQuza.
--------- ----------

Convem Saucr ijuc . . ·

o reliouso depois das horas (le

traIH\ll;(j é indisl)ensável. i)'las

não é lle descanso que precisam
os que Sl� \ledicam " OCUllaçÕeS se-

dentárias e monótonas. Esses,

cm vez de rC})ouso, {levem }ll'OCU'
rar recreações que exijam movi­

mento e alivi{la{le.
'5c tem vida sedentária, prucu­

rc dedicar uma parte (Usponh'el
de seu dia a caminl1a(lus, passei­
os, exercícios ao ar livre ou, após
exame médico, i\ prática de al­

gum esportc. _

-0-

A leitura na cama, {lcitada ou

recostada, Icollsti+l!li llcnoso tra­

imUto }Iara os olhos, llrinci)lalmen
te ii noite, com iluminação al'tifi­

daI . Em tais condições, o repou­

so do (01'1)0 é ilusório e nãu com

pensa, <it� forma alguma, a f:ldi­

ga dos olhos pois esta acarreta it·­

rilação do sistema lIerVQSO t' ('01\

scllliente fadiga geral.
Quando cstiver cansaüa dt' let·.

�-'_
..

sendada, cm posição corrcta,.pre·
fira repousar um 110UCO e. tlellOis
l'einiciar a leih1l'1I.

--o--

O banho <ie sol é particular'
mente beséfico: estimu1a a lIutr i

C'.:io gel'aJ. porque ativa II circula·

�ão superfiéial do sangue e ex­

cita () sistema nervoSO. transtonna

(t ergosterol <la pele em vitamina

D. -cuja função é fixar cálcio no

o�'ganjsmo. assim melllorando as

conrliçães dos ossos, dentes, san­

gue e nervoS; e o rebustecimento
físico, dá ao indivíduo alegl'ia e

sensação (Ic llem estar.

Incorpore aos seus l1ábi{os o

lmuho de sol diário, mas evite ex·

cessos {I\H' h"2l1sfunlll�m li h('llt·fi·

do em llrejnÍzo r

DIA 23 :

51'_ Augusto \\'estehQff
- S!·. Gunther Woestehofí
� Sr. Victor Schroeder, resí

dente em Indaial
Menina Anneliese \Yanke
Srs , Ricardo- Bauer, Sera-

fim Franklin Pereira e Adolfo
GaH. residente em Itajai ,

Srta. Elvira da Cunha Silo

vcira, filha da Vva. Rosaliuda ]\[0

ritz da Cunha Silveira
- Sr. Telviío Maestrini ,

DIA 24 :

- Sra. Herta Pacheco, esposa
do sr , Edmundo Pacheco Junior
- Sr. Ordíno Philips
- SIta. Catitas, filha do sr ,

João Heiss
- S:-:- Jacó Badmann
- Si'. Reinoldo \\'cise. resirlen

le em Brusque
_ Jovem Gustavo Krieger. fi

lho do sr , Erice Krieger
- Sr. Osmar Gazaniga, resi­

dente. Em Itajai
- S1'::. 'fereza Marlcs. esposa

do sr , Antonio 1\1a1'lu5
__ Sr, Christiano Theiss, dire­

to!' da Tecelagem União.
- Srta. Edil' Reinclt, filha do

"I'. Antoniu Reinerl.

I.. ist,8 do E'D X
A preocupação máxima da futura mãezinha é preparar tôdas as

roupinhas de seu querido filhinho que está para nascer.
Muitas vêzes ajudada', pelas futuras vovós .que querem comparti,

lhar dessa grande felicicla/h.
Para as menos' práticas, damos, aqui. uma relação das peça:: se­

cessártas. bem como da. quantidade suílcíente para que não haja falta·
nos dü,s c!1uVI);OS, quando a roupa custa secar.

:f� interessnnta separar meia parte dêsse enxovalzínho, o qual. a­
léll-, ric conservar-se mais ;[,IVO, mais em' ordem, estará sempre pronto
)1,11'<1 qualquer cmergénc.a. uma viagem, pari dias' de chuva,' etc.

PEÇAS l>Af{A A CAlHA DO REBiS
.

8 lençóis, sendo 4 co:n pequena barra bordada;

c»:

!')��'�'��� �·�����,O

� DR E SOL DENTRO DE CISA .�
� A casa de moradia apresentada, tantemente . O ar contém f} oxJ,�
I( para satisfazer as condições da gênío.. o nosso alim�nto· gJlSO

..so;�'i .. .

,1lIgICllC, as seguintes peças: sa- dias sem alimento líquido; mas
I�\ la, quartos, copa, cozinha, latrina sem alimento gasoso, apenas ai-\(

I e banheiro, guns minutos, Tal a' im.1lortãllcia lj·.v 'l'ôdas essas divisões da casa Ie- do ar na nutrição. Todos devem\(
(ycm, sem exceção, possuir jane- fugir (los recintos fechados, ondé)l
} las, dando para fora. Quarto es- não estra o sol c o11(lc. o ar é eg.!(
,curo, fll13rtO sem janela é Ullla casso. O que se diz <lo ar, diz se?
l, terrível ameal;a à saúde dos que do ·501. O sol deve fazer; em, �Ô-I\l' nt'Je I'esidem. No nosso clima, das as peças da easa, uma \-15; <í \!

lllcsses {[uarios, () a.r 'fácihnênte diária; no \\1i11iIl10 (II.' 2 h()rà�. 'Ü}.l
... 101'l13-5C parado, quente e·· úmido. sol maia micróbios e IS I} mdhl1i I(
!' Sií(l as alteraçiies fisic�s. do "ar a�"lltl� Ik i1uminõlção· ml�u"alhj\ I?
(\ que commrometclll a sandt' .dos I casa, onde não entnt o 5�)I, entra))
)'lllol'adol'cs, dificultando a Herda i () médico" para tratar as doell(;a�í(
l til' calor pelo corpo e cletenuin�!� : !lO� que moram el," :J1lbiCl1tf'S .sl:n1 i�
'\ !lo frequentemente (I que, .cm HlgI

, ?n�s, qU(\Jltcs.c unndos. P.l'lI�1(:IOÇ}) .

! cne, se chama Tenllolloses. .

a vnb ílos gennes. C0l1sft1m "'�'-\(
." f; llreciso (jUC � ar circule em !lida sáhia de llrcvcn<:ão a cxis· i\ ..I
fados os compartnncnlns. (l\,e têueia, p.m cada. casa, dessa" .111-\)
; seja -abundante e rCll0\';:r1l C�(}!lS- a� scntisc[ns da 'Sluídc. !)
l( 'I
ü,-2-��.-'�· ,�" ._r-' /., ._;. ...... -.:::> .ex --;:;;.:--,� ...�r' '-,;;"-·-�:;.;r"�C

dó jovem Ademal' Gl'ahl. fi­
lha (Tn sr. Rudolfo Gl'ahl c do.

Agnes Grahl. com a srta, Irmgard
Ki.rstcn. filha do casal \Yalter-Frl­
cda Ki! �ten.
- AM jovens casai� e familia­

res as :elicltaçõe" e yotQ:: de ir­

liciJades deste jornal.

-

'.,

4. '7 II I d O B f� b··ê
6 froshas Iísas • (se Ievarem bordado, será .sômente aos Iados)
2 cobertores. de lã;

...

2 cobertores tricot�dos em lã;
2. impermeáveis;
2 colchas bordadas;

.

PECAS PARA O USO DO ImB:il:

2� camíslnhas
..
de cambraia, sendo fi hem pequenas P;:;',! :JS· pri ..

melros mêses �- o restante 'maior; para durarem bastante tempo;
(j faixas umbelícaís _:_ 12. casaquinhos, d� :'.a, e 2a. medi.ias. svnrlo

6 d<> flanela e. 6 de piquê, com manguinhas compridas, com uma pe­
quona gola assentada, amnrrado na fren\e mediante um eudarcinho'
próprio muito fino; .-:- {j «asaquinhos de tricô (:1. medida) ___:. 12 1):1.
1'1':: f11' sapatinhos � 4 pares de luvas - 12 babadouros _: 24 Iral­
das ('i", 70 por 80 cms - J::: fraldas de flanela - 3 triangulos tríco-
í

aaos em lã. nara cobrir :1 fralda. nos tlbs m a is _r"k:' -_ ..� !e:!lh.:':, d',>
banho, bem macias - 3 calolshas Jmpermeáveis -,- 1 lm�ni." de lã '-­

J2 ,- camísolínhas, de tecidos diversos - 2 macacõzinhus hieutado3
. inteiriços com as luvinha.", .sapatinhos e capuzinho) .

ADEMIR LUIZ

'Ao Ademir, hem COlll'� .. <i Se\!1'():nnpletnu seu quarto ano. de

cxistencla. a- dezésseis do corren­

te, o menino ADEMIR LUIZ. fi,

lho do sr. Adolfo NoIte, funcio·
nário deste jornal.

felizse pai�, -enviatnQ�,·- .11ossns VO�

tos '1e felkidafles, augurando mn

i futuro feli?, e risonho,

II .�
se em rodelas,
Faz,se uma pasta, com um peu­

co de queij.o (tyJO panneziioJ, .ra­

,lael,),·· luisturado com umas três
cQ1heres das de' sopa de ·üws'ar

da e mexer-se bem _.

Agora, ,divida o pão pela l�ta­
de iêste já d-eve estar cortado ,,,m

fatias). Firme-o bem !lledi<l!;te <l

faca ele cortar o pão, code. exa­
tamente pelo meio depois oLÚa
vez pelo meio; _formando uma

'.

Ci'liz, Iicarã� assin1' peqúeno�: pe­
(iacinhos de mais Oll menos 5�pol'
5 ets. Lembre-se (1 pão deve-r
ser "m,· nheciclo. Deverá ser cncoc .

De véspera, €l1come'llda-fE' pão
de fôrma, manda-se tirar a códea
e corta-se em fatias,

P':epara-se uma maionese da
�eg,.ünie forma: Em uma tigela de

luUt;a, deita-se 3 gemas cruas, ba­

te-se bem, vai-se acrescentando,
aos poucas, 2 gemas cosidas e páS
sacias pela peneira, vai-se juntan
do, ao,; poucos, um pouco de sal

azeite, sempre batendo até desta

Cal'-se da ,tigela, por ultimo pinga
se (se gostar) alguma,:; gotas 'dê
vinagre. Use. ovos ,frescos de quin
tal ..

P:.-eIl2.ra-se, em um prato pre·
sunto cru, cortado em pequénos
pedacinhOS .de 5 por ;5 cts.

Prepaxa"se outro prato com

queijo tipo prato, tambem eorta
do em pedacinhos d-e 5 ·por.5 Em
uma tigela, prepara-se fôlhas hem
ten�as de alface, cOJ'tadas em pe·

daços.
Em um píl'es. prepa,ra-se pepi­

nos. cortados muito finos.
Tira-se os caroços de uma paI'

ção ele azeitonas verdes e. corta­

se oa meio; prepara-se um prato
de t(lm,!tes, sem sementes, cortan­
do-os em fatias muito finas .1" tt>Ill

f pera-se com pouco 5ai�pimenta
I do Ilcioo e azeite.

l. Cosinlill'-se 3 ovos duros <'. corla·

Faça-se ajuüar por alguem�:_Dis­
ponha tudo em ()nl�.m sobre unn

mesa de copa.
Comece

-

agora. pàs�asyp BD: pitn
urna leve cê!mada de

..

mli5.wrda ..
uma fóHw le alface (!}em énxlF'
ta),. uma fatia de "pl'esuntu .. :uma

de queijo, um ped'aoinho dé,;írvo ....

uma. colherina de rllaiunf'se. llW

pt'dacinlw de_ pepino. um l,iedaei-.·
., j1l}n de tom,lté !Íjerft efjxúto) •. e
pm' uH imo. a azeit(m .

.

'Ill(\O hem m'rurrirlào, formapdo
um iuonÚnllG.· firma-se tu dó 'ln<>

(Úan:te um p;:ü[to e tilTL!lna.';�. �.'m
e bauJeij as, ,[(lrl"aun.:'. ('üiU iú"lhi-

nlu15 dr: pape1. ,
.'

me'ldado .de véspera,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.lll.líS 19 E 21 DO CORREl'Il"l'E, AS APRESENTAÇõES DO SU­

CESSOR DE ClUCO ALVES, NUüI ESFORçO DE VIC..üRELLI

E UEltMES MAC:EDO S/A., PARA BRINDAR O POVO DE

BLUIUENA'U

Um. d(J.,'; mais jovens elementos

�lb "ln'oad);:;?Jsting" nacíonal, c

que malar SU�5S{l vêm alcançan­
<].0 nos ttlt.imus tempos, é sem

S{íIDpra ,,1� üúvkl'a:s, João Dias,
�birunen-te afre.Ull'llra.do, como su­

� _
d'e Chico Al\'es. Ainda,

em vida" Francisco Alves, o imo!'

tll'l "Bci da Voz", téve ir fulicida­

d-a. � d�' o talentoSQ João

Dias, que €1'3 possuidor de uma

bela voz, € que no esÜm e tim­

bre, por demais assemesnavs-se a

sua ·própria. Não vacilou Chico

Alves, e lis·Q.u para a vida radio­

+onica. o então desconhecido Jo­

ão Dias. Com o correr do tem­

po, e principa.imen,te depois. d,a­

quele tragíeo desastre que rou­

bou a vida do maior ídoão radiô-

No PREDIO Nr� 1536 da

RUI 7 DE SETEMBRO

IUI"Federal Importadora Ltda.�
EX·Al.JTO G L o R o

Q-UE n.::;péE, PARA TO.o:) B QUALQL!'�R "EJCCLO,

DE .P:F.(;As E ACES..,ORIOS, NACWNAIS E ESTRru'lGEIROS.

Preços UJu,uis Aos Dos Grandes Centros Do Paisnf
FtLMv� ! PO-NTA (.. FOSSA -- ,",ONlHHNA .1<:

J'ml'1"n Ct<1 públiec. conseguiu ti

jovern (,a!I!�{t1'" c cartaz; e fama

fI.e que é merecedor. Agora, em

gl'Rll<:l·e 1011!'l1ée. que lll'Ogl'àmcu

para todo o país. e depois de

já h,,�::'1' pereorrído várias cida­

des b:r"dh:Íras:.. João Nas estará

em Blumenau. onde rará uma ou

maís üp1'e:>elllt<t!ç{>es. .satilSlfazel1llo

assim sos seus i'nCl}lün.1;'!cis fã.�.

Em sua estréia, em nossa cidade,

j:ã foi por ail,t�ipaçiio. preparado
um programa, dos rnaíores su-

-CESSOS por êle Aj)I'(,*,entald:os, e

que serapre mereceram do pú­
blico tiS maiores ':aplausoo. bem

l
corno, sempre se ;j;orllar.am em

fonte segura ·de vendas d-e dis­

cos ,Para t6.I'lUCS uma rápida
idéia, do vasta coneeíto e cartaz

em que é tid-a .T-oão Dias, basta

dizermos, que foi êle o cantor

brasileiro sseolhídc -para cantar
..
em pol'tu·guês; a vel':;,ão da vrusa­

cr,ução, extr.2lÍJda idQ :fli� 1�
ramoso do ano, "A Volt.a ao Mun­

<lG em 50 Dias", prodt�ção do

rerentenlente l'aledd:o Mkhae1

ToOO. e que já akanÇúu repercus­

sá'O em tod-o 1) mundo, devendu

em b..."eve ,ser ap.reseSltaili:l llúS

cinema -.; de São PaulQ,

pal'� as duas au.dioÇÕes já doe­

fitivam>ente prog-ramwàs e _que

deverão Se<!' levadas a efeito., di­

as 19 e 21 às 20,3Q horas,dire­

tamente do C.N. Amériea e S.

D.M . C.arlos Gomes res-pectírva­
mente, audições estas que scrão

transmitidas, já foi elaborado o

das musicas a serem apresenita­
das, deven.d(Joow ressalt.ar d�

passag�m, que � .tuiS'tame:r.te
,esclhldos -os lIl'l.oal.ores SUOOSé"?S que

são eant.ad\'):s pelo jove-m !t'lH.'Iia.li<;-

t.a.

Gra.ças aos esfm',gos doe Vigo.-
l'elli· dQ :Brasil, f.a:brieantes '(la

aialna.d:a máquina .de -costura VI­

GORELLI, a máqu:i!na ·de <.'os-lu­

T3 da fanrilia brasi1e� e de

HERMES },'IACEDO S/A. s.eu re­

present.ante em Bh.l:lnenau, de�re­
se II a'Pre...'�e:l1tação. de' João Dia;:;..
n "Príncipe (l'a ym", oe sucesso!!'

doe Chico Atves, li maior gloria
do TádIo brdsileiro.

no., e$posa de nusso amigo., s:e­

nhor Luiz Lino, qll'e- d-evet'ãü re­

{'.eber .de seus mumexO'$ .amigos
lln1<i d-eIDOUS:Íl'ação .sincm'lJ. de

amizade, (} que aliás, são· m�re­

-ce-dúres,

:', -0---::

NIISCIMENTO
E:1Co1lÍr::.-se -em fu'stas (I lar do

nOS50 prezarlo :iw..Ígo. sr _ F!õ!ncis
ço :MsLlteiros, e de sua el:!posa 5i'a.

Renata,. Malheiros, com o- n.a;;ej-

.
fi'euto (I.{"'.}TI'idú a 3Q d'ú nrê;; tino

do, no Hüspítal Sta-. lzabét! de

um bon.ito gal'Oto, que lia J'i.a

Batism.a1, r.eeeJJ.erá (). nome

Gilhert.Q ('esar.

PEÇAS FORD fX,EGITIMAS)
('ASA DO AMEnWANO S.A.

Max Lichtegu, Trudl Schoenmaier e Walter Piei
Uma noticia verdadeiramente meríca -do SuL Trudl scaoen- ireco-rdações rl''OS tempos WiJ.S. doo I

auspiciosa para 05 amantes da rnaíer, a famosa' sopranc do Ga- tempos em que imperavam as ,I
música e {la cultura, é a apre- estnerpíatzteater de l\iuooehen é vaJ(s.as, mesqu�dvi:..fs at;- hoje. I
sestaeãc em Blumenau da Ope- a companheira de Max Lichteeg, Teremos assim um espetáeuão ines i
reta de Vie;na, representada pe- neste gtanci� espetâcuJ1l de JOI- queeível, t"el'dadciramente in�· !
los renomados artistas alemães AS ·.DE OPERETAS "ZAUBER quecível, com os maiores astros

I
MA.X LICH'rEEG. TRUDL SCHO DER OPERE'ITE" que conta a de operetas da atualid:ade. Ma:& '

ENMAIER e \"ALTER PIGK, eolaboração do ÍamoS() artista in Liclltegg
.

e T.rod:1 Scr'loenmaQe-r! 1
I que nos próximos dias 8 e 9 de tern:aciosa.l Walter Pick. Coostar \Valter Pkk. Ao Que estamos in .. \Junho, em dois unicos e magni- rã deste �ràm<a em homena- formados, 1)5 ingressos serão «"O­

fi<::os espetácuíos estarão no Tea- gero ao 1oo aniversário da morte lae dos a vends dentro de hre- I
tro Carlos Games. Max Liehte,g-g de Franz Lehar, as mais belas ves dias. As poltronas serão nu- I

é considerado pela crítica EU1<)- operetas de todos os: tempos: No meradas prura os. dois espetãeues,
péia o melhor cantor de opere- paíz dos sorrisos, Pagan-ilti, Ba- sesdo úois programas inteiramen

tas cu mundo, na atualidade. Fa- rão dos Cigan-os, Fledermam, Seno. te dif.erentes, em comemoração
moso por suas interessantes per- (;]1 is die Welt, ZigeuneÜ�he, Li- ao loo anivers.á:rio da morte do

rormances neste alegre espetácu- eber .,Augustin, �ewitscll, C:J,i- imortal fi Inesquecível FRANZ

1.(10 de belíssima música, cosheeí- via, Príncipe Esturl!aa:J,te, e anu- LEH.i\.R.·Po-rtanto assíetamós nos

do atra'Vés doe Inúmeras gravações, meras outras. Tl'ará desta forma prôximos rli� 8 e 9 d-e junho
vem .obtendo estrondoso sucesso os espetâeulos da Opereta de estes dois grailldes iespetá<!u1os
nesta sua ràpide tournê pela A- Vínsa aos blumenauense, velhas

.'-h-77ST5szr-'--·-------GZ-�·.. -------

aperfeiçoamentos ineditos dos.
NOVAS LlXAS TRIONITE
PARA MADilRAç AÇO E COURO

FABRICAÇÃO SOB RIGOROSO �ONTROLE
para maior rendimento e menor custo de produsão!
.•. e mais estas vantagens exclusivas,
gorcu\tidos peJa trc'H:lieionol qualidade

\\\\11H080
OUTROS PRODUtOs

DE QUALIDADE

�\\\tHRRIl
-* In5enlí".1 ii um'dade, assegurando ele­

vada produção mesmo nos dias chuvosos

* Resistência 0'0$ mais g,duol trabalhos,
21'agas à distribuição unJfTJ.nne dos gr�Qs
com o cj)rte exposto.

"*- Rigoroso contrô!. em tôdas as fases de
fabricação, para maior rendimento e menor

custo de produção_
$- Grana d• .xtrGordinóriu durexG pouco

inferior à do diamante.

Lixas em folhos .para fafro,
madeiro e aço • Lixos em

rolc's poro f&briccrs de méc

veis, sapateiros e melol(,r­

gícCl' • Lixos d'água paro

pín;,;ras '. Colo. quent.,.

FILIAI.;
Fe-J·r.alG "le VA..n'oucenh'S
I';.P.C.B. (Subúrbio)
EEh"lo Je São Paul"

DEPÓSll'O E V��i\ (l;\,,:
Rua S�O P"Il'''. 5":1

ltepr"••; Hel'mann \lt-nkp.

1�1. 19J:2 - BhtIDcUau

HEl'\}:>ITOS E VENIH5:
. Rio 'de Janeiro
Pôrto AI"o:r�
Curiiilia

�,

BJllmel!�U

DODleDl '"

e

f puta se inicia entre elas.
O homem é CLARK GABLE,

em seu ítltiJnj filme para a Russ

Field.Gabeo, ESSE HQ)!EM E'
MEU. que Raolll Walsh dirigiu
e que .a UNI'I'ED ARTISTS lis.

tribui ...As. quatro.· beldades; ELE
ANOR PARlmR. SARA SRANE;
llARBARA NICHOLS e .TEAtV·
lFn,LES.

homem, um aventureiro. na PÍl!­
ta da J(lrtuna que estava escon.

dida em determinado lugar do

vilarejo: .

As viúvas,. havia anos qúe não
deitavam a vista num homem, e

assim a conqlüsta começa, adis:

Por Herbert Holetz
Numa ;remota eioode�nha do

velho oeste, em região abandona­

da, vhirun quatro mulheres, viu­
VllS de bandilos que- haviam rOll­

badO' vultosa soma de dinheiro .

Ao lugar, clleg-d, <.'f;;rto dia, um

A.'/eD�ão� Ba.·bei.·os
Cficina especiw1izada em "fiação e conscctvs cle t('�:(I!!ras, navalh.as·

1.:. fjJ!dquer tipo- e marca dre ma'qttinas de cortar cahcle Apa'l"elhament.o
rr:lld€'1Il1o, CO!U competentes té'I'111COS_ Servi'Ço gal'an::loo t: J;'f'rfeHn. Va­
:rÍ'ad'ú etrtoqlle (Le pega� e ace{·s;;órios. Serviço ra?tJ-ldo.

J�cpl't'llmHall1'l' em Blu"YF';':',u _.- AllttlU Scmtl)� _.,. I: I r",d�l:ão tlesh\
�T�! r!I,.�.j •

o filme em ClNEMASOOPE 6:
colorido, �r;i

.
extr'.eia«Q .,_ Dfr.

f J.'tlINOO ao;; 4,30 - 7 e 9 horas
! na tila U6 ClNE :BUJi\IENAU,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E M
ENERGIA P,í\..1tA o NORTE

DO ESTADO
lnfurmações prestadas a nossa

l'epor:tagem pela: Oomíssão de E­

Der.gia Elétrica; <lo Estado de San
ta Catarina, dão ciência de que
está Si; desenvolvendo rapldamen
te o plano de energia elétrica do
3Jtual Govêmo. Os serviços, nos

diversos (empreendimel1:tos dêsse
setor, estão sendo grendemente a­

tivados, visando a concretização
mais rápida possível dos objeti­
vos governamentais.
O T(mel do Rio do Júlio, em

franca e acelerada construeão, pus
sibilítará 5.000 Kws ele energia
elétrica para. Joínville e o norte
do Estado. Por outro lado. 110

Põrto de São Francisco já se

eneontram os motores da Usina
Diesel de Emergência a ser íns­
talada em Joinville, também com

5.000 Kws .•As obras de Cubatão,
quando terminadas, trarão outro
impulso considerável de energia
para tôd'a a região.
Cum'\il'€ assim, Q Govêrno do

E-stado, os seus plall'OS de abaste­
eer Santa Catarina: de energia c.

Iêtríea.

MOTORISTAS FALAi11 SORltE A
ESTRADA lfA1<1iA-RIO NEGRI,

NHO

Em declarações prestadas a

.!lGB!Ia il'eportl'lgelU, vários moto-

:·v � .. � ..

o I I
rístas reaürmarasn a sua satisfa.
ção .pelo acelcrronento das obras

que se realizam UI) setor rodoViá­
rio> principalmente na Estrada.
Dona Francisca, rodovia de fun­

damental Importâncín para a /C.
cenomía da região. O trechQ nia­
fra-Joínvílle, atualmente se faz
-'

(

com a maior facilidade em 2 ho-
ras. Atualmente, o G(wérno do.

Estaüo está ativando os trabalhos
do treehn de Rio .Negrínhu, visan

do a sua rápida conclusão.
'I'ambem no setor rodcviártu,

cumpre o Gevêrno (10 Estado as

suas metas, rasgando' (} estado

com novas e melhores-rodovias .

_..:.'

......_ ......

C O··M
títulos definitivos -que lhes asse­

guram o direito de proprietários.
De parabens o Govêmo do E:5-

tado e os agricultores catarlnen­
ses.

os JOINVn..ENSES VISITAl\l A
EXPOSIÇAO DAS OBR·AS GQ·

VERN.tUlENTAIS

Continua grande a afluência do

povo joÍllvilensc ao Palácio elos

Espm1es onde estã armada a ex­

posição das obras do Govêrno dor

ge Lacerda, em. dois anos de ad-
.

mínístraçâ 4) •

O povo da iUanchcster· Catari­

nense aproveita, assim, essa o­

portunidade de conhecer os be­

nefícios prestados a Santa Cata­

rina pelo Gévêrno dl) Estado.

1\'lOSES ; HO'SPEDE O.l<'ICIAL
00 GOVERNADOR

Realiza-se em setembro a IV

Conferência Nacional dos Jorna­

listas, desta feita na Capital de

Santa Catarina. O Presidente da

Associação Brasileira de 'Impren­
sa, jornalista Herbert Moses, con

forme apurou à reportagem, será

hóspede oficial do
'

Govêrno de

Santa Catarina.
Por outro Iado, () Governador

do Es;ta(;o oferecerá aos ilustr€s

vísítantes 11m jantar íntimo, na

residência oficial da Agronômi­
ca.

" ��'�I

ENTREGA O GOVERNO OS TI·

TULOS DEFINITIVOS DE TER­
RAS DO ESTADO

DEDO SE CONHECE
O GIGANTE!

PELO

•

o Governador Jorge Lacerda

acaba de determina-r aos órgãos
conpetentes, que encaminhem a

mais rápida solução para a entre­

ga aos agricultores cataninenses

dos títulos definitivos de terras
ao Estado.
Como se sabe, há longo tempo,

os agricultores que ocupam ter­

ras pertencentes ao Estado, vi­

I
nham requerendo 'Os títulos deli-
nítívos,

.

Com as determinações governa­

mentais, 05 lavradores em lal si­

·tuação \1'eceberão. 'brevemente a­

quilo. que tanto almejavam. Os

NUM CONTINUO SERVIÇO DE lDA E, VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSl·OR·

TADORA �IAYER, LIGAM BJ.lUMENAU CO�M OS

GRANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS. EVI·

DENCIANDO SOBRElVIOD O A EFICIENCIA E PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

COMENI}AS.

�114' .

Transportadora

Filial de
BLUMENIU

Mayer
(-_'"
� .. -

RI18 Pa.-'t, il.a .. 125 - FOlie 1799./
...---....----:·:,.,··--------UfliRj__IIIIIlIÍII_....'..I7_IiiIIII!ItII__.

•• ,LiUJQ,_X;

i Tecelagem União S. Ali
RUA M:IAZONAS - GARCIA N. lãQ5/31 -_ TELEFONI� N. 1165 � END_ l'ELEGIMHCO:
"UNL\O" - C.\IXA POSTAL N. 1.4 � BLUí\lENt\.U - S:\N'l'A CATAltINA

F A B R I O A D E TE C I DOS n E .ii L G O D .\ U E i\1 G.E R ii L
, E S P E C I A L I D A D E.S E M -_ LENÇOS - TOALHAS DI!; ROSTO, DF; BANHO _ fiA.

INOS DE COPA - GUARNIçõES DE MESA .- TAPETES - CO_.CHAS _. ACOLCHOADOS DE CRIAN.
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACOH.TINADOS - ATOALHADOS EM l\lE1'nO, NUM GRANDE SOR_

i
'I'11.\1ENTO �- ALGODAO CRÚ, ALVEJADO E EM' CORES DIVF.RSAS '-- lí'AZENDAS PARA VFS1'IDOS

I E C!'...1\HSAS, EM TNÚl'w!ERN3 PADF.:ONil.GENS - BRIM - ENTER'iELA -- TRILHO - ETC.

I C O N F E C ç Á O PRÓ F R I A: _- ROUPAS FEITAS FARA CRIANÇAS, SENHORAS E

"
CAV_-\LHEI.ROS

- AR1'IGOS SEM GOI\'IA -- CORES FIRMES -- TINTURARIA PRóPRIA...._, VENDAS
POR. ."TACADO E VAREJO, COM LO,L>" 1\ RUA !\\rl\7.n�,'"s. N. 1Wfi.

"

i

I
.1

r

o
LAVRADORES,EM MANIFESTO,
AGRADECEM AO "GOVERNA.

DOR
..� Gx--.mde nUmC1l\) de. lIl'fopriet.ft..
rios de terras .em Caxrullbú, rnu­

nicilli'o de (:;hapeCó, endereçaram
um manifesto ao Governado�- do

Estado, externando a sua. satísfa­

ção ao
.

Govêrno de Santa
.

Catari­
na e, particularmesto, ao sr. Jor­

g<;. Lacerda.
A correspondência, datada de

22· de abril, diz o seguíate ;
-Ó, "NO'S, INFRA-FIRMADOS '1

TEMOS O GRATO PRAZER DE

COi.\WNlCAR AV, EXCIA. QUE,
NO DL-\ 21 DO CORRENTE, RE-

.

CEBElVIOS OS NOSSOS TITU-

LaS DEFL."iITIVOS, o QUE NOS
ASSEGURA0 DIREITO DE PRO
PRIETARlOS. DAS TERRAS PDR

NO'S OCUPADAS, NO DISTRI­
'1.'0 DE CAXAMBU, MUNICIPIO

DE CHAPECO·. NAO ENCON­

TRAM.OS PALAVRAS PARA EX

PRESSAR NOSSA ALEGRIA E

GRATIDÃO AO NOSSO ILUSTRE
GOVERNADOR, POR TÃO GRA..1\[

DE BENEFICIO PRESTADO A

NO'S E NOSSAS FAMILIAS.

PODE VOSSA EXCELENCIA

CONTAR COM A NOSSA IMOR­

REDOURA GRATIDÃO. E ESTI­

MA.
TOMAM.OS A LIBERDADE DE

LEl\-IBRAR A VOSSA EXCELEN­

eIA, QUE OUTROS COLONOS,

NOSSOS VISINHOS, AGUARDAM
TAMBEM IDENTIOO BENIFI­

CIO.' ES'l'AMOS CERTOS DE

QUE o NOSSO GRANDE GO­

VERNADOR' CORRESPONDERA'
AOS JUSTOS ANSEIOS DOS LA­

VRADORES, DETERMINAJ'.I-nO
A FEITURA DE TODOS OS 'rI­

TULOS' JA' REQUERIDOS, PA­

RA AALEGRIA DE' TODOS OS

LÃVRADORES DE NOSSA RE­

Gue, QUE ES'l'AO, DE POSSE

HA' VARIOS A.J.�OS .DE TERRAS

PERTENCENTES AO ESTADO.

SEM MAI$� . REITERAMOS A

VOSSA 'EXCELENCIA !NOSSOS
PROTESTOS DE ADMIRAÇÃO
ESTIMA E APREÇO.
(aIs) Angela Burla Chio.di -

DSCJlRITO,I
I

/.

. OSCARlTO é }Hl1. nome que

dlspên:;;a '. apn:selltaçÕos, po's ü

l'cl'dadl' é· que· pou{:QS lliJlJ1C.'i liC­

l'do conheeldos quanto Q he.l

A sua presença num filme ga·

rante tixrto de bilheteria, (la mes

ma forma que a :ma l)artkipação
"wnar revista arrasta mulUdôes ao

tea.trO; 'E. porqu� essa' popuhu'i­
dade imensa; ?

SinlpleSmIDlt� porque OSCARI­

TO -é. o uO{iso 'maior cômico, (,'0'

nhecend'O
..
(.'OIÍlo ninguóm os ,se­

lu-edos dil. nlÍstcl'iüsa ad,e de fa·

l.<;'1' :rrr. Nã�. há melllor receita

!}a1·â· ·ÚUl carioca (pois lá é que

de reside e mais atual) que sin­

ta . v�gamel'lte melancólico e pen
se em: alguma CQisa divertida lla­

ra .dt>s-cansá.lo -das canseiras
.

do

dil!:de t.rnbafl!o. O remédio le­

CÍsiv{)o é ir dar umas Mas garga­

lhadâs no teatm em que Ç>scarl­
ti eStiver. repr€sentanQQ ... Embo­
ra ele üLLtras (erras. o popular
{")Il1«�.(' a�sillli1nu l�,>r (:omplí'{u íl

�._.--.._._._��--�=--õ--.=5F==;s:==E#$F.S'
ti

. ... . . ..

IJ
U .

.

.. "

II I u t O F ed e r a I 'I
U ..... II

II III'porladora Lida. I
li EX-AUTO GLOBO· f
I

.

J
'lf o ""IAli:> '. Ol\U'LETO MEHL'.DO JE �!,.ÇAS E ACESSO. ,
ti RIOS, IMPORTADAS E NACIONAIS (DJSTRIBUIDO�ES DE lsl

! II '·,\6RIC\S BRAS" EfiAS) PAB os \1"10"100
, .1\ t"0Rll

II GH,Y"�L/�p I
. n F. ,,;. M,,' �f:-"'" I

'U Comunica aes Senhores lutOmobilista.$ I
11 ,toS SEU,.S ll:tUt.,.oS E CLIENTÉS mI G.Elvn�> A �IlJl):

....

:

.".' II·U DE SEU ESTABELlCIl\tENTO PARA AS NOVAS INS'l'A.L.tV; ..

II 'A RUA 7 Df: SI;'j�lUBRO, 1536 - FONE l��2�·. ,C�A p{lS- I
II 'I'AL, 2Dl - 'ÓN�'L ESPERA f:ONl'INUAR 1\'U<�:aECE�O.A ;A· l
n TENÇAO DE !tUE �EMPRE }<'Ol ALVO.

_ ,

II PARA {i\>iA BOA. Cb�IPRA :0E PEÇAS 1\ ACESSORWS �M: I
n GERAL,. DAS iV(ELHORES. PROCEDENCIAS, o E,r..,TJ)EREÇ<O É l

II Rua 1 de Selem�ro, 1536 BIlllllt:nau I
n.
.......:..._ ....m;m;;;;w'm......:._.;,;SE('�.............."mr'-�-=-D
(>�����������,.. .,!�!!II!_..��"!!II!I!!!!!!o�"'II!!!mI!!:.��......v

SltO�tfneia do humor carioca, fei­
to blaglH? .malIcia e· despreocupa­
ção, Ninguém como. €lle sabe. in�

terpretar êssc ceticisulO lastreatlo
de confiança, essa vontade de
rir até daflui!o que mais lhe pa·

'. reee respeito. que< é a marca do

'espírito do povo, sempre dispos­
to a; atenuar tudo (} que atormert·

I
Cel. Vidal Ramos 1248

ta; d·es>de. as inunda<ÇÕm; em dias Telefone 1374.
üe temp�ral ati; os superlotados' BLUMENÁU
bOlldes e trens, representando em

I
..

-

.- ...._..."""' ..............""""_...."___ lCC_W!f'bi::U:ZC:: l

·Car:ne e o;S50 nos palcos. como em

fitas de cinema, .com liIllU fnlBe' I
irónica, 'uma comp:wa\:âo incísi­
'la ou lima anedota displh:cl1tc.
Foi o CÍnema. sem dúvida: que

deu J.)rojeção nadonal a OSCAHI­
TO. A Sl111 màneira per.so-nalíssi. I

ma de aluar gra:nj.eou-lhe. uma "O- ). II
.. .. ·11

pularid�x:le que neshlUll oútro ar- ::
lista brasileiro IaM hoje logrou fr' II

.. CO]lClw;star. }'opulal'klade mais' ... li
do que justa em se tratando de H
·.OSC.i\RITO� um �U�.istH na ex-. r �j

... .:.
..

Guilherme Primo Celuppi, AflUi.
Iine Trentin - João Frlgieri _:,

Avelino Dovelino Canepelle
'1

Rocei) Sfredo·· - Rosalino. Piliei-
nin - Alexandre.Tu!io Píceínín
- Lcosonuó Helio Cottardo

Domíngos Camatti - Vitorio Fur

lan - 'I'ranqmllno Herculano Za· .

nnzo - José Banes -' José A;

.gostinho· DaImagro - Tranquillco
.

Adelino Lu.i!àteli· --'- OliYÍo Luca­
li ;..;__ Paulino Luccas.·

GINASIQ GRA'I'UrrO DE .fOIN·

VILLE

o Irmão Leão Magno acompa­
nhou tôdas as demarches para a

êsse in.pagável

criação do. GinásiQ Gratuito de

Joinville, que;.·.eom�. se sabe, se­

rá dirigido pela CQD,gregação dos

Lrmãos Marl:staS. Essas· demar­
ches reafuadas entre o GOverna­
dor do Esta.d'O e os esfuIan:res jOill
vlíenses, reS'Ul'ta!raan na assínatu­

ra
..

{ia Porfaría que determina pro
vidências para, a. eria�o e fundo-

nannoo.w., já em 1959, daquêlê �o·

duea:tt.dmo, justa: aspira�o da

mocidade. joinvil.ense.

'I'eve a melhor das ;repereussôes
no seio da' CO<1l.g'r6gaÇão dos ir­

mãos Maristas a medida governa­

.1 menta[, �d'O a direção do

! estabelecimento à tradícíonal Coo

gregação. ,/

VVft. fRlfOa 8Al�NI
f
I· l'ent.e; mais um ano de sua lUeri-

.

t6ria . vida, a Vva. Frieda Balsini,
I progenit6ra do Dr. Balsinii Di­

I I<etor-pT6prietario l�te Jornal.

'11
D. Frierla, espusa .. dó f.aleido Cnn
radn Balsini, hmncm iÍusttre, que

tant-o se distinguiu na vi�a publica·
I

I
I
!

(
i

Viu transcorre)' a vinte do· cor

de Blumenau, sempre pnmoí!
})Or·sells vastos·dot.es de b�ladc,
llUreza e h01lrl\dez, tendo sidó TInIa

esposa digna e mãe exemplar,
sendo suficiente ver-se ;J OO:uca.

!;ão fina {le que· são. podadores
seus rillms, (lU!> ocupaul lng:u' lle

{lestaque na sociedade. D. Fne­

('ta, como é l�atufal, haja visto

seu vasto circulo de runh:ades,
foi muito cmnprinSelltada, e tn­

dos deste jO'nla1, . aliando�se a

seus amigos. enviam suas felici­

tar:õ�s.

•

BRNãimlOIS MlSstlfR 'I.ADVOGADO - Bel. em Ciêll�
das Econcnnicas
EsscritÓrlo:
Rua 15 .de�Nov. 313

Sala N. 1
(Hotel Holetz)
Telefone 1065

CAIXÕES 'fUNEBRFS
"
'-"--_._.
\'

i �
If

Rua Padre lacobs
. "'� _". .' ..

TELEF'O�:€ U16
,.

,�.��-_,_ ..... _ .. �.;..........=.�-"''''''':".",_._,.�,}\'
li
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Indicador Profissional
DR� IIDEMIIR LUZ

MOIUTOJUO:
aUA 15 DE NOVEl\fBRO, 340 - TELEFONE 1'641

�{EgmEN(JIA :

RUA PARANÁ 11 - TELEFONl!: 1662

DR. DIOGO VERGIIRB··
nOENçAS DE SANGUE - 'fUA-.1IlSFU8.i\O un SA.lSGl!f\:

1" PJ,Mli.\fA TRATAMENTO 'IODERNO DA SIFU..IS íCIJR­
SO ESPEülALIZADO) NO DEPARTAt'\lE�:IlO NACIONAL
UE SAÚDE,PUBLICA l'tlANTEl\1 ANEXO LABOR.\TORIO

DE ANALISES CLINICAS
RUÃ FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORA'RIO; DAS 11 AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAS

DR. HELelO R. FIIUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 - 10 Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR. FERNANDO LUIZ HEUSI
f.NSTrrUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ '- GARGANTA
CI.;L'>.iICA - CmURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

•.RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 10 ANDAR - AO LADO
DA CAIXA ECONOll'IICA.

Tm.EFONE CONS. -1232 - RES. - 1677

DR.GERMaNO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRllRGM, - CLlNICA GERAL - DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Dirptor-Médico nta, "l'r:Iaterru,;;; de "EIsheth Koehíer' Consul­
tório na rua. Nereu Ramos - Telefone 1274
Internamento e operações em todos Os Hospitais de

Bhrmenau,

. MOLE'STIAS DE SENHúRAS - C I R TI R G I A G E R A L

� DR. HETH DE ALMEIDI BIRROS
Hx-a..�sis-tente da Faeuldade de l\fedicina, de Ril1eirão Preto

(São Paulo}.
Ex-médico interno do Hospital das -Clínica", de São Pa.ulo
Ex-Jliêdico residente do Hospital das Clinicas de S. Paulo.

Cimrgião do Ho.�pital S. Antônio - Blumenau.

_:;Jterações nUJnstruais - tensão pré-menstrua! _ Nervosís­
mo - Gordura - Magreza - Ca.,;aÍs "em filhos.,
Operações de : esttnnago - vesíeula - fténia,:: - üteo

ovários.
HEMORROIDAS e VAR1Z}!:S

RUA ITA..JAI, 586 - O -_- FONE: 130S

DR. CIRVIL 80
(ELECl'RüC1L<tDIOGRAFsAl

TRATAMEN'1'Q DO E-STADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.

AI,. RIO BRANCO, 63 (8iJbrado) AO LADO no CINE BUS(:H

!ll!.lIFfW&3 zz!JU\pt �a 56 üJ!S j"JillE: .......,_........ ..... ....._....,

DR. LOIHIR FRANZ
DJiPLOMADO NA ALEMANHA E NO BRASllL

1i:SPEClALISTA EM CIRURGIA
OPERAÇÕES-- PARTOS - PLA1'.:�TICAS -- CLINlCA GERAL

CONSULTAS NO HOSPIT.4.L SANTA CA'l1ARINA
DAB 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS IS RS.

BIJUllR:NAV - HOSPITAL S.<\NTA CAT.4.RINA

DR. PIUlO MDYERlE
CLTh�CA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL

DR. AfONSD BIlSIHI
ESFEOJALIST.o\ EIU DOI<:NÇAS DE CJ2IANÇ-:AS
CONSrrLllóRIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE U:i3

RE8IDENCIA: BERM Ai'''N HERING

CIRTORIO BENJAMIM MARGARIDA
1<> TABELUO DE NOTAS DA COJH ..\RCA

ESCRITURAS DE COl\fPRA E "'ENDA DOACÕES HIPO-
TÉCAS E OUTRAS.

' - •

PROCURAÇÕ�, RECONHECIl\IIENTOS DE FIEM.'AS. PRO-
TESTOS DE TITULOS.

.

EDIFICIO DO ··F01l.Ul\l" - SAUi. � EH, DA PREF.,;rl'URA
TELEFONE: 1624

to.

DR. IRNO ODEBRECHI
ADVOGADO

RUA 15 DF: NOVE:VIBRO 1176
FONE: 1054

de receber p� revenda a preço
de custo ARVORES. _FRUTIF'E­
RAS DAS )'ariedac1es de:: LA·
RAJ.'iJA UMBIGO, DAIA; SELE­
TA' AÇUCAR, NATAL; TAN­
GERIJ."'IA, LllIfÕES SECELIANOS.
GALEGO, PESSEGU�O, A·

lVIEIXAS, PERAS, KKIS, ABA­
.
CATE o OLIVEIRAS etc.
As pl11nta.� acima, mencioné'rlas

a:prese.2'lo1;�m.-se bem dre5e'lWUlvidas.
a:cOO1ilidionarlas em timtt'�.s para
evítar o choque e melhor facili­
tar o pI<a1lfio. Os ínf...eressano.." po­
dem fazer seus pedides sa bire­
toria (f:e Fomento Agro·PéCuár-ÍiO
funcionando na parae terrea do

Edifído da Prefeituxá Munkipal
rodos os di:as ti.feis das 9- às 12 e

d'as 14 às 17 horas.

Blumenau, Abril de 1958
A DIRETORIA

.
.

da (Base Ama de Curitiba), pa­
prestação -d'o S.ervlço Müifal�

PQr _2 -(dois) anos.

Os . interessados id'evexão satís­

f�er.;is seguint.es coÍldi'ÇÕes:
a)-, - �r brasileiro nato ou �la'

tuxalíz::do;
-.p)._;o.. ser 'da classe de 1940 ou

e) -:"' cel'tidã:o de nascim.ento·
(com ,U'I.1Dla reconhecida)';
fi .� d!eclaraçã{J_ de que é sol- ..

A Darcy GalToZzt, do cargo da
classe "1" da ca·heira de -ProLes-

.

teíro ,
e não serve de arrimo .:oi

,
Sal" Normalista; do ·Qiladro "Uni-

�::::a;;lgUmll (com firma reco- -I n==:=:======n
gl - saber Iêr e escrever; ·1' n NUMERO 1536 Ji
h) �. ter no mínimo 1.65 m de

.. fi
.

__
.

_� Jlaltura;
./' Jl J"�

_.

I'n - possuir uma das seguiu- ll"
•.• Jlttes p1·c,flssóes:· Daüüografu, Me-

I

lI·
II u .l\S,_. ·.1

câni�'o, 'l'atn!eiro Mecân.ioo, Mnl" .

._

. "

t:.,ní.�ej.�.o,.
C'8:l'jirrteira, Des-e:nhis'ta. Jt)I'.. I"E·-. !_; iJ!P::�o" Telega-:aiísta, El:ellirecista 1\01o ti

.

"
_.

_1Il :
NOTA: - Para. melhores es>

·lf' ? .:� tida,recimentos, os interessados de-
t

:.. -
Hverão clh1.gi:r-se à Escola d:e Qfj· U B lida�s Especialistas e de Infanta-. li .•... .

' R
Tia -de. GUlIllldaJ (Base Aérea de }'f' .

c

: .. U
Curítiba). ; ,.,

.. � o.::=:�====:::;:;::::=:�Apresentação (le Convocados I
Tol(]'o.3 as convocados da: classe I.de 1939 e anteil'ÍüTeS, preferencía­

dos: para a Ae:rorrMica e ainda
.

débjt Servi �'l·····em . e l' o. co mo e1'VI� 1",u,:a1'.

deverão apresestaf-se com a ma­

na . Eseola

I
- I PORTARU. DO DIA 30 DE
) ABRIL DE 1958

I
I
t
!

FREDERICO GUILHER;\IIE
.

BUSCH JR., Pllefclto Muntcipal
clt' Blunrenau, resolve :

'ALTER.AR
De aeôrdo com o art ; 145 do

Lei li. - 200, de 13 de ,já,llei!ro de

1951,
A Escala de Férias dtE..'i Fun

cionári'Os da P.l�efe1tura, na parte
que se ref.ere ao Fiscal dra D. O .

P., classe ]\1[, José Ledl'a., que_
par cenveniêncía do servi-ço, de­
verá gC'z-á.ias no mês de
próximo.
.FREIrE.RICO G ..BUSCH

. Prefeito l\luniciPa;l.

foi Art. 2.0 - Revo,gain-sl'

III púsiçõrs om ,çan;t:rário.
Prefeitura- Municipal de BIu·

memu, em 29 ·d:e abril de 1958.

li' .: G. BYSCII ra.

P!'(;{eito :Munici:pal.
PúhIicad'() (l pre!le!nte DeCl'cto

n, ::123.· na Dirí�torj.iv do Expeil­
�e � PesSoal, aos vinte e nove

dias elo més de abril d'O ano M

mil 'nm'E'Centfis e C'inquênta f'

t'ipío el'e G:iripa:" 'e mede

por 330 metros de compr;J(cnto, éo-nfr�l;'ltanú,) pela frente com terras
ci�� .narínha du l·in Ita.jaí-açú, fU'ndos com ditas P"ltCi"_<",tes a Paulo

i 'ritsehe, de um lado cem terras ocupaêas pela viuva M:ii:in: Sçhu'eider
;i·· ,\lmeida, e do outr; lado - .,nOvame:n.te com t-rras cc raulo Frits­
che , III - A�sjm, cum:prid:ls ·como se acham JS reilu!S ln,; do a1't. 550

de Cód_ Ch'il (rrova r.edi'3çií:l!, requerem O.i suptes_ �r';3m marcados
dn f: hoca pai',... a prêV'la .]il,;Ufica.�ão .<:10 ali:!gado, :nlvbdo-�e .as teste,

l1U"hllS abaixIHll'l'oladas, <fllt cCllÍlpaT'e(�e<rãQ :.e1'n �ert'm :ntiroaclás. e,

lul;ada aquela, sejam cita'ks,:os eontr:mt3!tl;tt's dr- ;m6�('i USllcapindo:
p:.1r eàital puhlicado no "Di,,�l(l da .JusHç-à" I} nmr: jornal da: Càm'll'ca,
;l',ldf'� ainda n:: intGl'essados Íneertos (le tudo ci<ente fi re�i;'sentant;>

oito.
Annemacie
DirdOil'a.

PORTA1UA DO .DIA 25 DE
ABRIL DE 1958

FREDERICO.
BUSrn .IR.. preféi:to.
de Blumenau, resalv�,

ALTER.AR
De adJl"i1o com o arl. 145

Lei n. 200. dé 13 de janeÍl'Q
1951.
A T{!R'ala de Férias.·· du& Flll11-

cianárit);>· da: PrefeitUl"a.· na par-
. t� que se refere ao Ofidal Ad,
mimstraUv(l', classe· N, Hélio Lor·
gus. e Ofi<:ial Administrativo, elas
·sü I, TéIvio Maeshdni;lotados· n.a
C:o.nitadtria, ' que, . ,oi!:', cooveIliên.
(.'j''l d..,· .s�.rviço, d:everão gozá.las
nos me",es de' maIo e :agôsta, res­

pectivamente.
F .G. _ BUSCR JR..

Pr'eÍ€ito MlÍ1".âeipaI.

nUNISTEDtO DA AERONAV'I'I:
CA - DIRETORIA 00 FJNSINO
ESCOLLA DE OFICfAIS ESPE­
CIALISTAS E DE'XNFANTAltIA
DE Gl.iARiJA - VOLUNTAltIA'
DO N_� AERONÁ1JTICA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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t cVINGINDO.SE DI REVEl SOfRIDO, rOlo aUMPICQ I "VITlMI" DO .FLUMINENSE
FAZENDO ALAltDE 1 lE SUA l1"..ELBOR CLASSE, o TRlCOWR CARIOCA FEZ VOAR PELoS ARES li EQUIPE DA BAIXA.

DA - ... SE PEW :A:L IDtlQS st�ASSEM A C.tUUSA, TERIA SIDO MENOS VERGONHOSA A DERROTA! _ BOA ARBITRAGEM
- BOII PUBUCO E HOrutlVEL DESEMPENHO DO "ONZE" DE CASA

_ .
Como não pOdia deu� dt: ser:' "i a denota sofrida pelo tricolor

, reC�.-se (} F'lumQtense em.. . r frente a "8el�ão cre Itajaí, tant-o

sua-segUnda: apresentaçiio em. T ,é ;q'U,eit .. ;l'tdio :�yrüi.k . Veiga,
�M eatarinenses. E a vi- ii no seu diário programa esPortivo,
tima foi., olim,pieo.··;\.· verdade :1 slegunda-feJra última, teceu CI)-

é que teve péssima l'epercussi& ment:uios a :r�ito da partida
. nos meios desperU:vos' .caríoeas; reaIh:;ub dominl{o, e eneerrando

--o�---

---o-

.

Todos que 'I!';;tav.ànll no .ésta,dio do. Olinlpie6, viram quan-
i!'O o Hélio levou uma dúzi;Ji {}'e "mela-lua", do Ja.ÍlI' FrM1d�oo, e viram
tambem, quando o Hélio. �bon�ido ':com. t:mta "meia..lua", em pleno
'�!dnguante", Tt1.SgOU ai eâTni:'l� dó io'g'a,dor tI-leolor.. � 1110 fimu do en­

{.'(}ntro pergunItairam ao jog�d{)r grená. - Porque fizeste aquilo, Hélio. ?
- RespÚLllde : 'E qUê eu oott fã do. FlulUin-an�'I>� e qU€lria um "pedacinho"
tia camisa :frleolo.r ...

----0----
�a- Aquele toree::Jm' 'V'asca,m�, ,qUe1'l:'P.J({o gozar, ,�s custas do.

FllwiÍnénse, rll5;s.e ao ·t�ed'c!' wolol": '''A:rre, êsse' tim� é meEimo co­
}endo, é todo "préto e branço". Como. é que tl1ziam· qUi! êle éra trico.
lor ? __.. O Ji;{)rcooOl" dia Flmni:ne11,,>e. - 'E mesmo, el€'S'�oje e�ião jÜ'gain.
do com ,hS m(lias "preta e' h!'anca" .'., moraram? ..

· ,

,

-----0----

-o- .Um torced-or :tri..::olor. chegou 1>-.na o. \\�a1dema:r: e disse :
;·Eseut.a ra.p�. E� ta! de Escturinho, hoje só colóca as bolas, não.

deu uma "bomba" ! - O dl'qaeiro do OlimPl�o, coçou o que'ixo � c!is-
:.;r:;: ';;"'" 'E. tiro {{;e 69pÍng2it'da', iam,bem é "fraquinho" .]. . .

'

----0..:.:.'
-:0- Quand� entr-ou o Pau.linlto em campO', tinha lUl:Ia 5ellhó.

·

ira na al"lqUlbancada que fa1{1l! : Isto é d�Dlais. eu nâo posso traz�!' me-u
filho: mas í&io (l Juiz de.Memores não vê ?

----0----

.

-o- 'A ecõIia,,: alhHlll <Ih jogô, FlumméTISe e Olimpieo, (} "'il,

:Cll (!ometoeu \��. falta no.bico dlll grande área do Flumin.ense. _ Um
wreedor. grena, la aborreeJ.,lQ <'OOl'L o marcadro: d� 4 à (). gritou:' 'i\iall{l>é
G Rooo.-;;o chuia1'. . .

.

.-

----'O�--_

-:-0- . �itls, o que �ú :alll"êSen�oU, ,maJ:s interessante na'quela noi.
te, fOI � J?-re'1itU1um-. Em dad,) i!11oment.o do jogo, Ia ''l.mha comeu solt-a".
e o Ara0, do F]<ll"esta, fai quem COnt�u, toda a' confusão '1{) final

·

turma dia: União, que � "nnÍ<I'I" de fatQ, .levaram, :li llle>l1i.o;, pois houv:
entr-ega dos pontos, por pa;.1:? do qUtl<ll"o de Rio cio TesÚ>. " Chi !!!

--.--0
.

Mw1te gente eoStr�11a que o Umb�, com' aquela idade,
bom jogador. Purgunto: O Urubú, não dura 100 anos '?

--0,----

-'o:- O �Uíco, que jQgou: uma enormidooc, lá em ltajai, não
·

esteve bem !!la iIlmrte de t.eT("2,·feira'. - Coitadi:l ! Nunc� jogou de noite.
(futebol, bem entendido), tinlha: que estr.a.nhar, ainda mais êl�, que só
olha.va :para o; refletores. '- Escuta aqui velhO'. Tú pensa.1."a que aqui.

,�.l(í éra ""agalume 'r
0----

--o-- O Parallá, jog,:ocl(ltr eonllecidíssimo do Olimpioo, Eubstituiu
.

um ;seu companheiro .. E em ó'ado mOlliellto, um tfu"Cci10it'. !;,'1ita: "entra
P:lraná". _: '''0

.

Es'curinlro, que é um daquel-es :nrin�1ros que 111al sabe

:fa.21er o llontê, pe:rgttll,tou !In Ivan: "Então nós não está jogando em

Sarita Catárina '1

--o­

ainda é um

-'----o,_--<�
--o---- Too� notavam que ruJ no vestiário do Flulll..:Uense, a 1HZ

do .refletor fazia P{l.l'l{'O> ereitt). Pergun�se: porque, ali estava tão
- "a<lCurinho" '1 ..•

----0---

-Q- SAg1.mdo as Mtieias v:iP,das d€ Itajaí, dão-nos conta que
o JoãÚ' AlbA...nto, ,arqueiro qUG d>efendeu o Olim)}ico na prim'éira: etapa,
gara,nte qU€ aqll.'Elle chu,te (it,·� n Roberto deu, (lá do Bar Avcn}da), li

bQla foi tm2 do estadio, e" L{!uela que \1stava lia rede, :ele tiinlw pára se

esqué1l'tar... m:mjaralll ésta '?

-o.:- Todos os tm'1ec!ores do Flu.mini:nse, €stão satisf,eHos· rom

(, qu'aàTo tricolor. Alguns afitmam: " O artiJlleiro" tIo campeon.ato ca.
.

rlóea -este aillo, vlli ser o Robo.rto. - �rá que �:a' ,eles razem barreiras
">compacta", �o os jOba..Q(Jl'e.� do 01timpÍCo '1

:í1( --'O- Muita g�nte perguntou aI() dr .. Paes, Bal'l'-elo. porque o

'Telê ,lIão veió. E, êle ru7.Íd •.. o 1-apaz estava m-eio doente. - ME� eu

manJe.i. 'E qu� (} Telê ficou u<oenre, 00 el'!\ saber qne l) To�, ''{)eTdeu
Q tiíllhJ de "r:'1nga:eei.I'o". P'ílTQ' o Nilson ...

---�o�----
Um tareoo<H' t; i'êllá, na. altura fI'os 36 milllrt\':, �Ir, '"{';:;l1i1do

dísse: "que· a grande fanúUa trio
eolor carioca, esperava uma reha­

billt-ação em Blumenau". E na

realidade, faxendo valer sua me­

lhor categoria, impôs o Fluminen

.se um marcador gritante de seis

;tentos a Zero ao G. E. Olimpi­
co, que alem de não coutar com

players à altura do adversar-lo,
em classe, não apresentou ele-

mentos que ao menes suassem a

camisa e combatessem com von­

tade de ganhar, e apresem ar ao

grande público presente, algum
foot-ball . que compensasse os Cr$

60,00 pagos }pelo !'match. Peca­

ram sob-remaneira, os crús lo­

cais. ne� todos, bem entendido,

pela virilidade dCnUsÍMa com

I' que atuaram, fazendo jogadas pe.

rígesas, que poderiam ter .machu·
cado sérlamente OS jogadores'een
trarias, e cometendo faltas p�rlo
(la grande área, que vieram por

três vezes consecutivas dar chan

ee 11 que o adlt.ersário marcasse .

os três tentos iniciais.

Na equipe tricolor !deve se

destacar o trabalho im�cavel de
Clovis na defensiva, q®' anUla·
va ('ol)1l1lehml�nt()' todas as joga­
das dentro de sua ma, e de Jair

Fraucísco c Ivan no meio de eam

po, que, nunca deram chance ao

Olímpico concatenàr UDt ataque
perigoso. Na linJta de frente do

Teodoro Pereira
Tendo sido submetido a me-

lilldrosa i'Ílt��nção 'drurgicu. en

contra-se hos)}italizado. há dias.

nQ Ho:>pita,l Santa IzalJ'el. q LIart Ü'

nr. 42 - pavilhão Menino Deus.

o ·sr. T,eod'oro Pereira, <?ompe­

tente é zel'Ozo fiscal urbano em

nossa
.

ddad:e.

.

pessoa' benquista pelos seus

prediead'os< de hom�m hones.to,

probo e <coração bonissim�, o sr.

Teodoro, que goza de um vasto

circulo '(Te am.izad'eSi, tem - co­

mo prova euiquivo.ea. de quanto I

é admirado e he.llquisto, rc�ebí- I
do inumeras \'i"l'"s d-e seus pa· I
l'ffiltes oe amigos. I
. . Nós, que temos em seu 'l'codo- )
�, um 'v'er<1:ad'C'lim aJ1Ug{l, taze·: i
1110S votOti poI' um completo f!. I
rapido il'�:;'(:3Jbcl€'ciJll{'nw, c5pe'rau

11do éll� breve, poder abraç:da.
ún'Í.e e sadio.

as. s€glliiIJ,tes :

33 '!h. com obsto
75 Dl.. ra.ros

A.rIem. do d<lXdo
A.rem. do pêSQ
Sallt'o em AltUil'a

.

Salto em dislâ!nei:a
Revez. 4x300

Resultados :

4° Ylock -, T.
83 m. cam obsto

1° Uwe HaJXlt '- oi. 13,3
2° Luiz F�a:nrles - 01. ,13,5
30 Linlomar Nolasc.o - T. 15

75. m. rasos:

1° Helio 'l1elles - T. l()'"'

20 Silvio Zln1mermann - O.

10,2"
.

30 Flávio R.uchest - T. 10,5

40 !bl1nes BuZin --;- O. 10.9

Rei'v. 4x75

1° Olimpieo 38,3,
20 Trjn.d�1e 39,2
R-ev. 4x3()()
10 Olimpi-co A 2,51

.

2° Olimpico .)3
. 2,54

_;lo T:indad:� A. 3,to
40 Trindade B 3,48

,r�ô·"···1
lE .....Q.,

'"";; ""

f ';"
R
I
,l ".

··:JMPUftIAUOftA···.·lIDA.
tempo f.dando um bra.sileirl) an'aI1ha<lQ disse: :"Eu não.' gostar, deS1te

'1ü<�;lr�, muita g'€l1te prrreta:· - Um torcedor em Seu lad'O rcspcrndeu :

(Tamhem ari"nnhand-o). "Pm'ra: mim 'O '1l'l:aI'1"(!3{lo;rÍ', 'está muita "escorri­

rr1Ia", para nó�s,a lado ... -- "O papai açui. escUtou éssa, pO'rque está.

em tC'ilas...
,

"

-·--,-0,----

---{}- 'rambem em ú.teból, vai aquel� que paga. depois filliL

Fúi () que disse um desses pâo duros: "R;;;t� .negódo de futeból é

un.a .e.l.:plora�o, tu.clo sóbe, Pois m� cQbr<1l'am Cri 60,00, o Fluminense

!Íléil'é.'úU 6 goal'l, Onde já se \'iu 10.00 PO:lo' te-:ntr:.,s.? .•• Coisa cara (para
I) Oli!npieo) ...

---0---

--o- 1}epóÍs dOe G€:- mais uma vez d.el'l'otaqo peJo 01impico, I}

p.fo.t. Axrud� �Iã{} sei se- com l'ailr3! da derorota ou do"Pelego", andou

dizendo. que :1. ru{l, é larga, . pm'3 brlgoo-. - Oh! S31i}mé! ... tu não

'�lr.has que .naqm::le luga,r hJl\'ía mais espaço .! E di:'PÓis.... pa:ra eo:rrer,
n"d2 ;u-elhor !l�... que .(t pista. OK ?

.

---O,---�

-o- Mas () "p�lego.'· ·.foi a vítima mesmo naquele sabado. Ac

'imole «paixon:1t1u Trlndadell�� queria se fazer de,rol!itoversado D[) idi·

oma pCd'tuguê;:,', foi 'Pro la[i:) do Salmllé, nltl"t{'TI Mi rrtiloo lVJ 1><11",,, I' r;mn
,ao c.e· rtrutOl' �ri;tou: "Seu n'íRORANTE", ..

tricolor, ltflWo e Eseurinho so­

bresaíram-se . entre
.

os colegas, I)

�� peja in�lig'encla,. e. o
Segundo pela rapidêz e lloiênciâ
dos arremessos á meta. Os res­

tantes atuaram. num niveI técnico

igual. Na equipe local, não 'po.
demos destacar llomel;;' já que to-

(los' atuaram àquem de suas re­

ais . Possibilidades," e sóm�nte PO�

deriamos,. se. f!lÜzesselllos, ,Aestac
Cai os que pior 3tu:artUn, e que

deixamos d� fazer.'

Boa atuação, a do �l:'.· -\vilS411
Silva, e ótiroà a. assiStenda::

_;"".Ã'__'__;'''_;''����"�"���.

U==========-y--------�--Jl

�ESPORIES'�'
li - II
U.. .

REDAÇÃO DE: OSNI HOFFl\-fANN .... ," li
r.(OLABORAÇAO DE: .WILSON·.CAMA1tGO '.' .. '-'.'

- U
�"�=-"�=--=-::=-"�":"�=.�=:=;=="=:=.::==:=:�:=�

fUI' .Estaoo Prccario fi Iluminação Do Olimnico
Tivemós a qportunidade de

notar, por ocasião do jogu
noturno entre Olímpico x

Flunúnensc; que bastante de­

ficiente está sendo a Ilumína­

ção do Est�o Olímpico. Os

fluxos de. lUz�s, mal regula­
dos, apresentam quatro som­

bras do jogador em forma

de cruz, ao envcz de duas, co­

mo é o normal.
Acreditamos -- por., serelÍl

ATLETISMO EM REVISTA
J"a ,c!�a��O�en�d_����S!8n6 pon I

uma: dasmais interessantes pro- tos centra 12-3 do G.E.P. Trin- I
vas d€ atletismo d-os últimos

.

tem dade, debaixo dos aplausos inses- f
pos, onde diversos principiantes. santes da. grande torcida que <1' 1
mostraram aJ.to índice técnico nas fluiu até' a baixada.

provas em que tomaram pairl-e, Na p;n1.te feminina, temos ao

evídencíaado assim que o atletis- salientar (."OID destaque. os resuí-

mo de amanhã terá 'Como sucesso- tados de lta. Wust, qu-e: com "pin-
res grand% especialistas do es- ·ta." de .eam� iiliiciolll veneendo

porte heleníco. .3 provas.

Na parle masculàia venceu a Destacamos -ainda como. ótimos

repreoonta:çã:o do G.E; OJJ,�pi!- resultados as provas que tiveram

co, fie!lilldo �QIl10 vencedores da nos. seus venoedorês masculinos,

parte feminina o G.E . P. Trin-
dadie !PÓr não com�JreciiIllento

do G.E. Olimpko.
Interessante é salientar que gran

de numerQ de comp-etidares que.

def.enderam as COir,eS do G.E . P .

Trind:ad�, pertenciam ao Colégio
D. Pedro II enquanto que {J G.E.

Olimpi<!"o .

se . fez repl'csel1taa' com

bom nU!l�ro' de �SLuda:ntcs'
-

dQ

Colégio Santo Antonio, que vi·

nham trelua.ndo ,sob a crienta�ão
de' FreI Ervino, aliás, um grande
incentiva,dor dO'5 esportes em Biu­

menau e grande admirador do 3"

tieti&nlO, Foi aSi>Í!m que a rap:t­

zia,Ja do Colégio Sl'l1to Antonio,
dcl-enden-do o G. E, Ollnçrco, h.ri

lholl int(lnsamente bis:lJldú mcl'C·

!
I

I
1
,
I

!

I

.

as mesmas um tanto escura,

ser mais um defeito. de illUUi­

nação. - luz fraca «,

Se. não for (I caso, deverá
a díreçâo do clube ·d�\._!Jai.
xada mandar: melhor centra­

lizar os refletores, pois, da

maneira que está, torna-se

bastante' prejudicial' para '. ó
transcurso normal de Wu: jQ�

go à noite.

No dia de hoje, deverá se

dar. a entrega, por parte dtl con­

tratante, ao Iáte Clube Casnboriú, f

as ,pootes de atrac.ação,. manda­

d�s construir com a fiüai!dad.e de

propO'rcionar aos seus associados
clima' propício para se d'edi<ia­

!'em 3n es1}Ol'!te da vela.

Igwa1mente, devera' 'se iconsu­

mar, tambem nQ dia de llóje, a

inauguração óficla.1· da..'l referi··

das pontes, Qcasião em que será

sêrVido no local (praia de Cam·

botiú) um 'aperitivo aos presen­

tes, s�i1.dO p:restaodis os informes

tes, sendo. prestados <is informes

geSltQsa Séde Social, - constru­

ção já iniciada e .cuja planta, ex·

posta, melhor dirá d� magnitude
do empreendimento, que tem

por obj-etiv:o proporcionar aos

v'eranisfas-s€us sócios, uma vida

social mais adequada e momentos

de entretenimentos varios.

() VOTO É A ARrllA DO CIDA­

{l'AO. Il'tI"SCREVE-TE ELEITOR

.\. FBI DE QUE POSSAS CON.:. ..

TRlBUIR; POR MEIO DO TEU
\ OTO; PARA QUE � TUA TER

R.\ TENHA UM GOVERNO

FltOBO E REALIZADOR .

CIDIDE DE 8lUMENDU
_ Jt'ÚNDADA.DI 1924 -

.

,

Diretor ... _ ACmUES BALSINl i

I Gerente: Israel J. Costa liASSINATURAS
Anual .. .. :200,00 I
semestral, . 120,00

1[N. AVÍllso .. 2,00
TELEFONE

Gerência ;.,. .... 1436

I'Redação c.,-" Administração
IOficina

Rua Heinr1ch Hosang 36.A . I'

CaiXa Postal, 57 I
1Kt'ENÇAO .

- A Direç�:.9 não. �e í

I n:spollsabillza pOl' oplnlOeS emltl- I
das mn artigos assinados, nUl5mo l
que sejam coni iniciais. Adverte.
iguallnel1te que Os originais l'eee­

bidos e não apl'oveitados não "e­

.:ã.o devolvido.$. Os o:dgil1.3.Is de-

verão ser datilografados de um j�Ó lado do papeL Outrossim, o r
3erviçu telegl"afico não il:l1plíc� i
10m orienta�'âo dO' jól'llaJ � so�

Incnte li l'eproduzidj2 a título in- \
form

..dit.h.·çl. p<ira. '.
Os

nos.
sos leitorc�;,

liAIO DE JANElRO .

Representações A.B. LARA Ltd c"�

Rua Seml.':fOl· Dantas, 40-5° andar I
Telf\fone, 22-5\)24

funil, Teleg. - ALEXLARA

SAO'PAULO
Representações A.S. LAR..I\ Ltda

Rua 15 de l!-T0vembro, 228

,)�elef(jlle, 33-6378
Buli. 'relego - ALEXLARA

As solenidades em aprêçO', de­

verão ter Início as 12 horas, de­

vendo. compaeeces- Ri}. ato, figuras
especíaãmente' eonvídadas peTa. di
l'etoria do Yat�h . Clube; liru-a' es­
se fim. .

•...

ATLETISMO
Lampeonafo· . SulamericBnn de

.

atletismo'
.

(), �BRASIL" iSAGRA-$E BRI··

I,HANTEMENTE .' TRI-CAMPEÃO
�IÀSCULIN()'. E.·. FE1UENlNO

Os herois ,de l\Iontevhl'éU; no

l'ece-m·findu Campe1l1latQ Sulrune­

rica:Iio; eserevat";lln um :dos mai.,

iJelos . c:.pHuloo· da hl'iJlhante ,his­
tOria do atletis.Irio brasileiro, ao

leilantar os dois certames, mas­

culinO' e feminino, c6nf,Winaudo a

supremaeia J1aci�al nO' esporte­
ba-se da Amel'Íea·· ,do SuL' Repec
lindo Q Í'e1tQ de 1945, quandi} (l

Brasil cuImiinav8! CQ1ll !li conquista
do 4° c.ampeonato consecu.tivo, a

atual d-elegação venceu PQY larga
ma,rgem de pontos, em ambas. as

categorias, o atual· cel'tame, tra­

zendo para a: ,nossa pátria um

hrilha:t1lte tri-c<l1m],)€'.on.atQ.. E"te

tiLulo do atletismo brasileiro vem

acrescentar-se. à estupénd-a ha;c

gag,(ml de feito,<; u'() eSp-ol'lté ",ma·

dor pátrio, entre outros galar-

._

dõés .

Eís .

a' contagem
..

Homens

1ó ]31'3.811. (campeã\)
-

30 Argentina (yice)'
3°. Chile

244
180
144
38
23

9

4:

40 Ut'ágl1ai
5° Peru

6<' CQlombl<i:

7° EquadGl'
80 Paragua,i
1° Brasil (C'ámpe�o)
2° Chile (vice)
3"'. Argentina
40 Penl

50 Uruguai' s:

ue> ParaglNü

.....
"

".';"

':':'

3

:.. ;" �"

\}5.5
74-

52,5
20

12

10

I.
i

Bólós ....

mocíos
JDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Â PE Z A R DE
FEIRA LIVRE NÃO
.�------.----------------------------------------------�----

·:8U·OHOMEM É "PINDUCIl", ou fOR·
.ÇIRJlM-RO IISSINAR II DOCUMENR
,_çio INCRIMINANDO ISR8EL COSI'"

fAL F'A'W, DEIXA A..�'l'E"'"E'R. QUE E$A TURM.4 NÃO E' NA·
DA INTELIGENTE, .

��a. �� __

C(lilforme é dn dnminiu dos
nossas prezados leitores, Q Si' .

Déffi.gado de' Policia e o famoso

comissário Lelêco, i�eraD1 um
· arranjo CUIn o sr , Leopoldo Mar.

� pai da menor Maria do

� para processar 4) jorna­
� Isra� Costa·Díretor de Re­

�ã(t d;este jurnal, A tramela,
par eert.o. .(!®!>.1ihull 110 seguín­
!�: �aram o sr. Le{)I�ldt; Mar­
tUmo e fizel-am·1he uma proposta
- supomos, de assinar Ulrul de­

�araçãG dizendo que I) jOl'llalista
1j tinha prncuratro e for{.'Qu-(l a

�!ilat a DECL.!.RAÇfio que
Ínserimf)s nf! penultima edição só
b,m {} int�.rrog';ttório de 5 horas
�� a meL"Ol' �e por parte de

J.,�léoo, • que .cnIminou com ª

estadu � insmndade mental, con

fu.\.� atestado médico, dado pe_
10g Drl:i. camargo Rocha e A.
bel�.() VWl8. De maneiras que,

· :>fl aquele!; m.é!lieot> assim. atesta­
l!'M! -- t!OfilO atlás., é cerlG, uma

pant2 de w.fdade dê'Ve existir na

hlls&ória que Leópoldo Martinhu e

seus demais parcl'lreg tontaraJll,
.. Agpra,. OI que não está eerto e

q1itl� antever existi!' delit�s
ifu deUtüi, é c fato 00 seu 1.<:0-

· 1101" ass.inar tuna deelaYÍi�() eQl1

,�do t; incl!:Isive, à pe-ilidô
d.a'.� - lar�c ou nãa,
li� qne foi Israel Cm.ia

qWl1D The � a assinar I} pa,
pclüm,

..... -.. .*�-�,.�
� .

Z;fi� "E O Inverno ChegOlI;
-I<

;t
'"

.JI .

.1·
• '05 smais que' começamw, a

5eJttir 'pfilo corpo, doendo os

dSSOS e e.lltre1'lHldef as junt.as,
grjQ é pn;wenienie de remna·

tilimo: é fTiQ do. inverne, no

duro !

As grossas e pesadas rou­

pas de a, substituem as de

\'erão. porosas e leves e 05

sobt<ebldos constituem unI a·

g;�llro a mais ou mais um

peso na nossa "ia-cnids,

�!t't que temos que su­

portar em face da 'Corrida al­

Usta nos gêneros de primeira
necessidade e. .. do vestuário,
t.ambem!
As l'rulS vão ficandí) meDOS

; moVÍDientadfis li. ponto de' fi·
)(- urel'l1 desertas. quando o frio
-i-
"
.J<

-te

apertal' mais um :poueo, para
cajo laW ,não. falta muitQ.

E, eomo sempre, a esta!,'à�
presente será espraguejada e

lembrado, com saudades, í}

\'I!rão. Vel'io que se foi, tris­
temente. saudosamente, fa·

zendo recordar a tempora�a
de praia quando comamos a-

'"

'<-. legres e saboreaVa1116S as de·

.� ií-cias das ondas. n\Un "qul'­

: hra-nial"" que propon:ionava
� 't!1ómentt'ls de alegria e pra-
"

-jj zero

� .<lh!, inve.rn(� que aí veM, :
..

� iDipiedüsn, pl1l'a. judiar com

-k 2 genie! Oh,! -verão que los- .:!i.: te!; e SÓ> voltarás dlU1ui a mui- : f
.r· tos meses... ...

li• l<

! TrIste Saudade. +.'

� " I
, ..�.���.*.* .. *.,�� •• ��.

Posírívamente, duvidamos ,da
íntellgencía dessa turma. As cír­

cnnstaneías dos fatos, provam que
não houve nada disso, Em prí­
meíro•. porque Leopoldo l\tarthlho
havia procurado os advogados drs.

Oscar e njalma Leitão, para _pa·

trocinarem a
.

.cansa, narrando-lhes
os Iates. Em segundo, porque Le­

opoldo e Cecilia TVel'Uer, os que

assinaram a Declaraçãü, G. fizeram

no Cartório Nobrega, ;por livre

e expontanea vGntade, mesmo por

que lá ninguem . "forçado" a

assinar o que quer ql�e seia, co·

mo h;_;m podem provar os jl}­
vens que atendera..m·nos, Em ter­

ceiro lugar, porque () sr. LeopG!.
dO' e Dna, Cecilia, receberam có-

I luas da Declaração, senti;) que

,.
o primeiro, em seguida pnx!urou
(I Dr. Oscar Leitão e exibiu·lhe

, . I) documento, dizendo-lhe que -a

quilu êra () que tinha m.ru.Hla<lo

publicar neste jornal, e. em Quar­

to. porque, lli:'"dSe caso llellhum
documento assinadO, poderá ter

mais valor. se quem ass�na, dis·
ser que 4) fez sem saber {) que
estava fazendo, Absurdo dos ab­

surdos! Então, duas pessoas que

'assmaram a referida documenta-

{Conclui na 2;1. pagina)

NOTAS I''.U,SAS

NOS ;foi ex.ibida, pelo pro·

prieiana de cert.a organização co­

mercial em nossa cidadil. uma

nota de Cr$ 200,00, falsa, A re­

ferida l1?d$, anteriormente nâo

passava da minguada quanH:! (le

um el:u.zeíro, apresentando a nu­

meraçã9 em algarismo e púl' ex· .

tenso, côr azulada em seu rednr.

com leves razuras.

Alert:unos, pois, que fiquem de

"ulho" nas not.'lS de Duzent-os, si

não quizerem ser l-egiamente ·ta,

piados .. ,

Ai\iEA(!i\DO DE ;nORTE 'I

COlUtE bO:l!tv pela ddauió, qll{'

() vereador Dr. Nilton B, n.e.i�

e�tá :uneií.çado de morte, f,j ten·

tal' }e·.·ai' a caso de 1>eixe l.� {t,j­
rv. livre, ao seu fim. L"to é, apu·
,I'lllHJo-S-t: a realidade dQS fatos, .

PRO SEU GOVERNO

.,_

APEZAR da calup.an.ba 4lH" es·

te jornal encet.ou, eoutinúa cada
vez mais "animada" a jogatina
em Blumenau. Ao que tudo indi.
ca, a policia não t.em, mesmo.

"peito" para .pôr iilll \}araddro
nesse estado de coisas. pitis joga·
se lias suas proprias barbas:,,·

I

11.Ji\í
LABAPIO ATUA NA l+"'EIRA, SOB O CONSENTIMENTO DE

\ EG{)N SIDERT - QUANDO ÉS'fE JORNAL ES1'IVER CIRCU-

l L.\NDO, O &'R. PREFEITO TEi\'I .QUE TOMAR 1\tE�IDAS DP.....\S�
TE.':\�, EVlTiL1',IDO FliTURj\$' TRA.l\'IOIAS DO. "FISC,'\L"

\ �����

.

{} rnmOl'USG "eas� dQ peixe", <tei.x'irr· crer, porque, as eírcuns-

na Feh'li Livr-e, passeá, de um tancias dos. fatos, mostram
.

que

assunto sério; a ser um caso Sibert é um autenüeo "vivaldi�

"go:;:;ado", e"idcnclando·se como no" .

o grande 'palllru;o nessa ímpaga­
vel história, G .pl"Oprio fiscal, E­

gon' Sibert' que, não medindo bem .

a responsabilidade 'da' denuncia,

I, proeurou fazer '·'cart.az" a custa

da enuevísta que eoncedeu ao

radi.aliSht .José <rllnçà1ves.
Agõra, "clIclirnUatlo", foge do

assunto igual a um potro chucro,
pois, como o sapato lhe começa
a apertar, procura arrlbar para
outro terreno, cuja, conversa é a

que, para: ele, melhor convem :

de conversa já anda cheio. não

sabe de' nada, não viu nada, ek ..

e assil.ll_ por" diante .. Mas, conti.

nua Sibert dizendo que' a cruami·
tlade do "peixe exigid!)" na fei·

ra, foi uormalizada.· e que. � tudo
.

corre as mil ma:ra·vilhas, O povo

não tem mais {lUe pagar o paio!
Pois sim. Sihert!· Não· é ele,

o rapaz tão "santiJ" como

':
.. ',:... :-

QUI<: CABRA E'· ESSE '!

A verdade é que, com as ·tro·

clarações prestadas a repllrlllgem
da Radio Clube. Sibert foi re­

vestido de uma pretensa capa de

hom�lll às direitas. ll1-citado' que
foi por anaJ.'fJuist.a que,' vive !na'

feira :l fazer Intrigas (na prôxl­
�U\

'.

edição nós abordaremos esse

ponto, pois, como o frio. se ,F

proxima, então que' NEVES mes­

mó) .. Sib�rt fez tais declarações.,
garautindo que ,', possuía provas
suficientes para c(}Dfirmar o que

dizia. Sibert pecou, por varios
motivos. E' mn deles, foi dê não
dar nomes aos bois. Oito ou oi­
tenta '. Apontasse Jl. il:reguJ.arida.·
de e publi�sse os nomes .. Màs,

.

bem enten(lidu. dos que, de fatQ,
(Condui na 2a. pagina)
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I AS ÇALÇ,i\DAS VntARAiU TEN ,
CAS{)'RIO - HOJE TEM CASA-

I.
nA DE TRABALHO I MENTO ?

.

'fE�I sim Sinllô". E tem dô­

ATg' vgofa <.c no,av", lJaS cal.: ces, tambem ? - é claro flue

II {�auas, sti>llides pa ..a venda ele' tem! E nós fomos convidados a

;-eVi"'�h e jornais. Mas... 't'omu :,; (:()�parecer ao casórÍIf do jovem
.

Pedro Hube, eo-m a gentil c dlle-
moda g:o.l1el\.ülzoll-.se, cadeiras de
engraxates e, o que é muitQ pior,
cerhlS of:ídnas já fazem das e:ü­
canas. 3uás illstal:H:ôés de trilha·
i11O. O (nms.ei.mtt'·? Aíi!. (\ .P')'
deslre' 'o.lle· :m.;{·e pelo' 'meio da

I'

ta senhorita HiIdgard Pfuetzell­
l'eíter, filhos de tradicional fami-
lia blumenáuense _ fpot tal mO.

tivo, os nossos mais sineeros yo­
tos d('! felicidades, jU1ltaru�nte
com os'dô(�es que ire.mfis "devo­
rar". �

, I

Im.OTOS E.i\-I DESFILE

A SOCIEDADE bluill<el1auénse
e�.l;ú bem servi-d.à, de brvtin.hcs e.

111 uitO:;i hratinhos, b<p.li:tos, pCir S1-

o aI . Si.mpaticas e g€'ntis senha.i-.
.nI10:5. '.l €S'tampar em nla f.ace

lI!T�' sorri.so d� fáceirlilse, co-mo

ii (tLte deseonhecer. por cml1p1Cioj
03 ae;J.!Jtecimen.tus marcantes· da
l�(IEt[.ea inLe.rnado-.ual, eom 0$

::'llutnikes e tud·o.
Lnura'" ou nl{}re�� hnijeíras,.

lodas "flores" nesse jardim p.ri­
nnveril a esbanjar grê.'Ça -c pele­
'za pelas artéTias da .cidad� e,lu�

g;!res- sociais ..

Para comprovaa.' o- que dizeJllOS,
aí es-tá. ao lado., um desses eu­

.eantador'es brotos;: li gentil e sim­

patica Inê;_;,' Reis 1tebe1o, lima

it 'ir ;Ir "';t... .iiIf �?'f -;If. -+ � .y �;-' *:-.. '" 1r 1r � *"

..

; Um lURCO Uue frecisQ.De.. :tamisa' pe ffirt-a
: JI

i ,l�u:ra:s d�:�o\'e�n:() . .es�Q I:'(1.,�� a�tW.i'. "�nã?".
�

-
..

-

..
'�!

4 u1�l'ap.assal'Jido as· .1'�laS {la W!Care".,a,��·e. exiist:en· -' .".

: toler-;Uicia: tes e não' é�iswntes passar1lln"a:
;;. Ku:blstchek e .Sua, gen.te' estão Eér v�ndid'05, :
� .fazen'Cla u-'- que já- ;n�, pOOe:".�rI -A' d�sm.&ali.t.aÇão ;d:Ônlj:nm., á"; :
� :W.'Il1itiklúS. Fi aquêi�s. que lhe de, : o merc.a.d�/

.

EC Ku.bLát�Jt· :
� al:i.rir.w.}; um' créditq cH.! cOllfi�nça, In:ra' não parar Bl'asili<i,· tevt'!

..�
. t estão vendo que a coisa. já passa que ba-ter à� portas (l-o Banco d.o._:
; dos llmii-es, O· último discurso Brasil. Brasilia. - eonforme já: !
! do 5'1', Afonso Arinos, retrata,

.

pu.blica-mos, {i()1 hipotecada .. .ao' t
� em traces lOl"!e.s, a; hora' que- es- Banco; _ e Ju...�lino, o "presi, ...�
� tá sendc ví�.da pelo pa:lli_ Nun- cÚmite"•. seabou cl1eg",ndo-, de eaa- '"

: ea se viu Ílmfu lrre::jpoosabílidao- l)e1.l·� mão,_ <tto:_guiebcl ue ba�
� du, :Jt\.-wn.�a·se a !!'.a:Íi da sensatez, coo mtern.a.<:1011m". �
: carrompe-se e s-uMma·se t'OnlO

.

E Brro"i1la llã-o cresce - Br.i5�� :
,. nunca. Iii!

.

n.ão sobe _ ---: B:rasília se im" .-Io

� Homen.s de �éspi:;..n$:ibilid'lLtle, a- ter.ra,
:. lheio5 às discussões politic..s,
! co&tumarlos a não dar OUl\'idos ao

+< que � diz do poder público, já
� não têm duvida d1J que O' dito e
M

.

-Ir l�to· represep.i:?
.

�penaS" part.e
: da v�rdacre.

; A construção
>f é um e:rempI:Q
..
". m<iS:.

WUly Ch-e:f:í Maia,.rc,sruenié' ú�
Ve\ha, J:tu�e�_'���
sra, L,rJ:d�5i Fe4'Pp, r�llidOOte :1._

nl.a -João pêssoa, e não eIl.<C'OOltraill.·_
do Chfri1CC com :ai. l:l(m:es.�·

..

nllora, :per<l(!1z: <'.5 estri�';l� c

avançou contra a vitifua,',(1írigiií;:­
d:O-lhe p:!1J.:Pos!ai. ind�ro..�r;, .

e -

.

ameaças;
.

rasgando itiD.di o vos-
-

üdo d� dona: Lurde.s. Esse

é um. ,mor ras.gado, ..

RESPEITA

BRANCOS.

con:re.ce que a personagem que

l'utrOlt na casa. di: ltooertQ R(be­

�lel, al..ém dl! roubar, ain.{�� é Z'l·

jú.ado na esco.lha do pro{kuto, pois
não tim na<iR_que de trabalho pa..

ra veTlder, queieD4u sómelrtc di­

rrllei;ro <ro bOO1. No ref.erida �e­

sidênci:';: tinh-;t.m di�5QS: taIal.e­
rêS' de prata; jóia.,>, máquina de r.ante êst€ mê�.

eSl'T€'\"Cl", e dive.rSos obj-etos.mais

qLle o "vjvaldino" não tomoU em,. SURURU" .DJi;.
prestad:o., lwand9 s:sómente l3

smlante: Esse sim. ·al.êm t:lc Ia·

'cimo é 1-'l"€g'l.ÜçoSO.

Ha!!

graça de garota,,;
.- -----�-- -�......:-.:..:·-w:.-r·-·--·-FG-· �_._--�---_.__ .. -._'

GULOSO El\f DEMASIA

.- _. --,,--- --�-- .

'Vro! _","-..ii c-�_-

.2- BIINHO:MIIISi.CIROIDO MUNDO
QLUtUc!O � 11 ,de Novemhl'n de til:a, C(Jl\l{'t.ell invohUlt.r.D:iailll'l1te .

1956, !) Gen.el'al LON, militiiT. aú"
t€-.I'o.. hútni:!n honrado, então Mi.
nistro da GUPl'I'a., tonwll "-" l-e:

deas du r.overno da Nação, afim

de manter a .le-gaiii\de demO{'r;J

I}(/r (!'_wrer �er ja,'fÍo (� CUJl1pl'il' U

lei, tl maior ;>.rro de sua ,..i-Úa,
fH"l�,"'llitind() que fili'S" ii Pútria .,.cair em mÍlo.;; riu sr. .Tu.s.cel.:i11o

Kubi!?tehek'e de .Ji)fi{, GtnIla:rt

I JK, en;tl'ou no govêi.ll1I já -com'
a, ideia fixa de fazt>l'

-

algo.,· que

'I fitasse lembrado .para· l;'.c;mPi:e,.
lwm qLH' ial ohra' 011 ato., ·viesse

I· em prejuizá dést� já mas:;ll'cl'adQ

\ pOVtl .. · Asim é, que de itne1l.itl;to,·

(
tome(.;a.u a COllstru1;ão

.

d8J nú'\ía

. ca.pital hl.·asil�i.ra, Bl'asilia:;
.

em

pleno sCl,t;1ü do Brasil. CQm�' não'

I podia deixar de :;.elO, S!l'ma-s as·

IrOl1ómlea", forrou dispem1ida::;, des­
de f)'l projétfrS, até o transpcwte
para . o local '€5t."Olhidú. {IO!:; tée­
nie!),,; e eng·enheiro que iriam
constrÚü·. De .inici{__, já l;.-omeçcJtÍ
pOl' .l'l'!."r..r ,IR, pois d'€spl'e-zoú a fia

�dtll-iá cIos engenheiros .e agnj·
notlios bl'w;ileirQS'. fazendo vir dti5

�Condu! na 2:1. pagina)

Di'Vtll·tiranlr-Se �ashUlt�, \'ef�a-j ! de. .

dut'&.! e populares, com as ."gra- I .

ciuhas" (lo fiscal da {<'eira Livre,
}�gon Sibett qne' {(li 'acometi,rio JDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




